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RESUMO 

Introdução: A pessoa em situação crónica oncológica vivencia trajetórias marcadas por 

transições, incerteza e impacto multidimensional, exigindo cuidados especializados centrados 

na capacitação, segurança e continuidade. O presente relatório integra o percurso formativo 

dos Estágios I e II do I Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, realizados em internamento cirúrgico oncológico 

e em hospital de dia oncológico. Objetivos: Descrever, analisar e refletir criticamente sobre o 

percurso e as atividades desenvolvidas nos dois estágios, evidenciando o contributo das 

intervenções do enfermeiro especialista para a capacitação da pessoa e da família/cuidador 

para o autocuidado, a gestão de efeitos adversos e a promoção da qualidade e segurança dos 

cuidados. Metodologia: Relatório crítico-reflexivo, integrando estudos de caso nos dois 

contextos, uma revisão rápida da literatura sobre programas educativos para autogestão de 

efeitos adversos da quimioterapia e uma revisão narrativa sobre estratégias não 

farmacológicas para prevenção da neuropatia periférica e da alopecia. O percurso foi 

enquadrado pelas Teorias das Transições, do Défice de Autocuidado e da Incerteza na Doença, 

pelo Person-Centred Nursing Framework, pelo guia People-Centred Care da RNAO, e pelos 

Padrões de Qualidade. Resultados: A intervenção resultou em cuidados com valor e 

significativos para as pessoas. No internamento cirúrgico oncológico, verificou-se aumento 

progressivo da autonomia no autocuidado, adaptação à comunicação alternativa e aceitação 

da imagem corporal, com prevenção de complicações. Em hospital de dia oncológico, 

observaram-se redução da ansiedade, melhoria da adaptação emocional e maior capacidade 

de autogestão dos efeitos adversos da quimioterapia. Conclusão: O percurso, ao longo dos 

dois estágios, permitiu desenvolver competências comuns, específicas e de mestre, 

reforçando a intervenção do enfermeiro especialista na capacitação da pessoa e na promoção 

de cuidados seguros, contínuos e centrados na pessoa e família/cuidador, com repercussão 

na qualidade dos cuidados. 

 

Palavras-chave: Autogestão; Cuidados de Enfermagem; Doença Crónica; Educação em Saúde; 

Neoplasias. 
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ABSTRACT 

Introduction: Individuals living with a chronic oncological condition experience trajectories 

characterised by transitions, uncertainty and multidimensional impact, requiring specialised 

care focused on empowerment, safety and continuity. This report describes the training 

pathway undertaken during Clinical Placements I and II of the Master’s Degree in Medical-

Surgical Nursing, specialising in Nursing Care for the Person in a Chronic Condition, carried out 

in a surgical oncology inpatient unit and an oncology day hospital. Objectives: To describe, 

analyse and critically reflect on the activities developed in both placements, highlighting the 

contribution of specialist nursing interventions in empowering the person and family or 

caregiver in self-care, management of adverse effects and promotion of care quality and 

safety. Methodology: A critical-reflective report including case studies in both clinical 

contexts, a rapid literature review on educational programmes for self-management of 

chemotherapy adverse effects, and a narrative review on non-pharmacological strategies for 

the prevention of peripheral neuropathy and alopecia. The pathway was underpinned by 

Transitions Theory, Self-Care Deficit Theory and Uncertainty in Illness Theory, the Person-

Centred Nursing Framework, the RNAO People-Centred Care guideline and the Quality 

Standards for Nursing Practice. Results: The interventions resulted in meaningful and value-

based care for individuals. In the surgical oncology inpatient setting, a progressive increase in 

self-care autonomy, adaptation to alternative communication and acceptance of body image 

were observed, alongside prevention of complications. In the oncology day hospital, reduced 

anxiety, improved emotional adaptation and enhanced capacity for self-management of 

chemotherapy adverse effects were identified. Conclusion: The overall pathway enabled the 

development of common, specific and master’s-level competencies, reinforcing the specialist 

nurse’s role in empowering the person and promoting safe, continuous, person- and family-

centred care, with a positive impact on quality of care. 

 

Keywords: Chronic Disease; Health Education; Neoplasms; Nursing Care; Self-Management. 
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INTRODUÇÃO 

O presente Relatório de Estágio tem como finalidade documentar, analisar e refletir 

criticamente o percurso formativo, as experiências e as aprendizagens desenvolvidas no 

âmbito dos estágios realizados no I Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na 

Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, da Escola Superior de Saúde Atlântica. O 

relatório integra o percurso da estudante no Estágio I – Unidades de Internamento e no 

Estágio II – Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade, 

correspondentes ao primeiro e ao segundo ano do curso, respetivamente, permitindo 

descrever e refletir sobre as atividades desenvolvidas, bem como sobre as aprendizagens 

teóricas, teórico-práticas e práticas. Assume-se, assim, como um instrumento académico e 

profissional orientado para a demonstração do desenvolvimento progressivo de 

competências comuns, específicas e de mestre, bem como para a integração do pensamento 

teórico e da evidência científica na prática especializada de enfermagem. 

O estágio em regime de internamento decorreu num serviço que integra cirurgia de cabeça e 

pescoço, otorrinolaringologia e endocrinologia, inserido num hospital público de referência 

nacional em oncologia, entre 12 de maio e 19 de julho de 2025, totalizando 190 horas de 

prática clínica. Este contexto caracteriza-se por elevada complexidade clínica, exigindo uma 

intervenção especializada centrada na capacitação da pessoa submetida a tratamento 

cirúrgico oncológico. 

O estágio em unidades de tratamento ambulatório e estruturas de apoio à comunidade 

decorreu em contexto de hospital de dia oncológico, de uma instituição privada de referência 

na área oncológica, entre 8 de setembro e 19 de dezembro de 2025, com uma carga horária 

de 385 horas de prática clínica. Este contexto é caracterizado pela administração de 

terapêuticas antineoplásicas e terapêutica complementar, em regime ambulatório, exigindo 

vigilância clínica contínua, gestão de efeitos adversos e o desenvolvimento de intervenções 

de educação terapêutica dirigidas à pessoa e à respetiva família/cuidador, centradas na 

capacitação para a autogestão através da promoção da literacia em saúde. 
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O percurso formativo desenvolveu-se em contexto oncológico, integrando experiências em 

internamento cirúrgico e em hospital de dia oncológico, o que permitiu uma visão articulada, 

contínua e progressiva do cuidado especializado à pessoa em situação crónica ao longo do 

percurso terapêutico. Neste contexto, a atuação do enfermeiro especialista em Enfermagem 

Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, assume-se como 

elemento central. Essa intervenção destaca-se pela gestão da complexidade clínica, pela 

capacitação da pessoa e da família/cuidador, pela prevenção de complicações e pelo reforço 

da continuidade e segurança dos cuidados ao longo do percurso terapêutico. 

Os objetivos de aprendizagem centraram-se no desenvolvimento de competências clínicas, 

científicas, éticas e relacionais no cuidado especializado à pessoa em situação crónica 

oncológica e respetiva família/cuidador, com enfoque na avaliação, planeamento, 

implementação e monitorização de cuidados personalizados, na capacitação para o 

autocuidado e para a autogestão, e na integração da evidência científica na tomada de decisão 

clínica, evidenciando a progressão e consolidação das competências ao longo dos dois 

estágios. 

Após a presente introdução, procede-se à apresentação do enquadramento concetual, 

seguida da apreciação dos contextos clínicos onde decorreram os estágios, , da análise crítico-

reflexiva do desenvolvimento das competências comuns, específicas e de mestre, da análise 

SWOT do percurso formativo e, por fim, da conclusão, onde se sintetizam os resultados 

alcançados, os ganhos sensíveis aos cuidados, as dificuldades vivenciadas e as recomendações 

para a prática, a educação e a investigação futura. 
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1 ENQUADRAMENTO CONCETUAL 

O presente Enquadramento Concetual tem como objetivo sustentar teoricamente o percurso 

formativo desenvolvido no âmbito dos Estágio I e II, permitindo contextualizar e fundamentar 

as intervenções de enfermagem especializadas implementadas no contexto de internamento 

cirúrgico e hospital de dia oncológico. Neste capítulo são apresentados os principais conceitos 

que orientaram a prática clínica, bem como os referenciais teóricos de enfermagem e teorias 

complementares que contribuíram para a compreensão, interpretação e reflexão crítica sobre 

a intervenção do enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica. 

A estrutura adotada visa assegurar uma articulação coerente entre os fundamentos teóricos 

e a prática desenvolvida, evidenciando a centralidade da pessoa e da família/cuidador, a 

promoção da autogestão do regime terapêutico e a continuidade dos cuidados ao longo do 

percurso da situação oncológica vivenciada pela pessoa. 

Neste sentido, o enquadramento concetual que se apresenta de seguida organiza-se a partir 

dos referenciais conceptuais e dos principais modelos teóricos de enfermagem que 

sustentaram a tomada de decisão clínica, a planificação das intervenções e a avaliação dos 

resultados em saúde nos diferentes contextos de estágio. 

1.1 A Pessoa em Situação Crónica Oncológica 

A evolução do perfil epidemiológico colocou as doenças crónicas no centro das prioridades 

em saúde, reconhecendo-se que condições como os tumores malignos, as doenças 

cerebrocardiovasculares e os problemas de saúde mental assumem elevada relevância pela 

sua magnitude e impacto na vida das pessoas. Paralelamente, o planeamento em saúde 

passou a considerar também problemas atualmente controlados, mas suscetíveis de 

reemergência, exigindo vigilância e intervenção continuadas (Direção-Geral da Saúde, 2022). 

Neste contexto, a doença oncológica assume particular expressão pela sua incidência 

crescente e pelas necessidades prolongadas de acompanhamento ao longo do tempo. 
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As doenças não transmissíveis, frequentemente designadas como doenças crónicas, 

correspondem a condições de saúde de curso prolongado, associadas à interação de fatores 

genéticos, fisiológicos, ambientais e comportamentais. Integram este grupo, entre outras, as 

doenças cardiovasculares, as doenças oncológicas, as doenças respiratórias crónicas e a 

diabetes, constituindo atualmente um dos maiores desafios globais em saúde (World Health 

Organization [WHO], 2025). Estas condições são responsáveis por uma elevada carga de 

doença a nível mundial, representando cerca de 75 % das mortes não associadas a contextos 

pandémicos, com impacto particularmente expressivo em países de baixos e médios 

rendimentos, onde persistem desigualdades significativas no acesso à prevenção, ao 

diagnóstico precoce e aos cuidados de saúde continuados (WHO, 2025). 

Apesar da diversidade de manifestações clínicas e do impacto singular que cada doença 

crónica assume em cada pessoa, estas condições partilham um conjunto de características 

comuns. De forma geral, apresentam uma duração prolongada no tempo, frequentemente 

superior a três meses, podendo originar incapacidades ou limitações residuais e exigindo 

processos contínuos de adaptação. Esta adaptação envolve múltiplas dimensões da vida da 

pessoa, incluindo os domínios físico, psicológico, emocional, social e espiritual. A vivência da 

doença crónica implica, ainda, a necessidade frequente de utilização regular de 

medicamentos, dispositivos e outros recursos terapêuticos indispensáveis à segurança do 

tratamento, à manutenção da vida e à promoção da qualidade de vida, reforçando a 

necessidade de cuidados continuados, integrados e centrados na pessoa (Ordem dos 

Enfermeiros, 2018). 

Entre as doenças crónicas, a doença oncológica assume particular relevância, sendo 

reconhecida como uma das principais causas de morbilidade e mortalidade a nível mundial. A 

sua incidência apresenta uma tendência crescente, associada ao envelhecimento 

populacional, às alterações nos estilos de vida e aos avanços nos métodos diagnósticos (WHO, 

2025). Em 2022, estimaram-se cerca de 20 milhões de novos diagnósticos de cancro e 9,7 

milhões de mortes associadas, prevendo-se um aumento significativo do número de novos 

casos nas próximas décadas (International Agency for Research on Cancer [IARC], 2024). 
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Em Portugal, as doenças crónicas são responsáveis por mais de 80 % das mortes, destacando-

se as doenças cardiovasculares, a diabetes, as doenças oncológicas e as doenças respiratórias 

crónicas, com impacto expressivo na morbilidade, na incapacidade e na perda de anos de vida 

saudável (Ordem dos Enfermeiros, 2018). Neste contexto, a doença crónica assume-se como 

uma prioridade de saúde pública, reconhecida pelo Ministério da Saúde através da 

constituição de um grupo de trabalho nacional dedicado à análise e proposta de medidas no 

âmbito da sua prevenção e gestão, evidenciando a necessidade de respostas integradas, 

centradas na proximidade dos cuidados, na promoção da literacia em saúde e na otimização 

dos recursos disponíveis (Despacho n.º 11649/2025, de 3 de outubro de 2025). 

A doença oncológica, em particular, constitui uma das principais causas de morte prematura 

e de perda de anos de vida saudável em Portugal, assumindo um impacto clínico, social e 

económico significativo. Para além da fase aguda associada ao diagnóstico e aos tratamentos, 

a experiência da doença oncológica caracteriza-se frequentemente por uma evolução 

prolongada, pela persistência de efeitos adversos físicos e psicossociais e pela necessidade de 

acompanhamento contínuo ao longo do tempo. Estes aspetos conferem-lhe características de 

cronicidade, exigindo intervenções sustentadas ao longo do contínuo de cuidados, desde a 

prevenção e o diagnóstico precoce até ao acompanhamento prolongado e à fase de 

sobrevivência. 

Neste enquadramento, a Estratégia Nacional de Luta contra o Cancro, horizonte 2030, define 

como prioridades a prevenção, a deteção precoce, a melhoria da qualidade e da equidade no 

acesso aos cuidados, bem como a promoção da qualidade de vida das pessoas com doença 

oncológica e dos sobreviventes, reconhecendo a necessidade de respostas integradas e 

centradas na pessoa e na sua rede de suporte (Ministério da Saúde, 2023). 

Embora a doença oncológica apresente especificidades clínicas próprias, a sua vivência 

ultrapassa frequentemente o carácter exclusivamente agudo, assumindo características de 

cronicidade associadas à duração prolongada dos tratamentos, à persistência de efeitos 

adversos físicos e psicossociais e à necessidade de acompanhamento contínuo ao longo do 

tempo (WHO, 2025). 
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Neste enquadramento, o conceito de pessoa em situação crónica oncológica permite 

compreender a doença oncológica como um processo prolongado, marcado por necessidades 

continuadas e variáveis ao longo do percurso, incluindo fases de tratamento, vigilância clínica, 

possíveis recorrências e sobrevivência, em consonância com a evolução epidemiológica e o 

impacto duradouro do cancro na vida das pessoas (IARC, 2024). 

Neste contexto, compreender a pessoa em situação crónica oncológica implica reconhecer a 

necessidade de cuidados continuados, flexíveis e ajustados às diferentes fases do percurso da 

doença, que se estendem para além do episódio agudo e integram contextos hospitalares, 

domiciliários e comunitários. Os cuidados de enfermagem especializados dirigidos à pessoa 

em situação crónica incidem na prevenção da doença e das suas complicações, na promoção 

da adaptação e da adesão ao regime terapêutico e na capacitação da pessoa, da família e do 

cuidador para a vivência da doença e para a redefinição de um projeto de saúde compatível 

com as implicações da situação de saúde e com a preservação da qualidade de vida (Ordem 

dos Enfermeiros, 2018). 

Esta abordagem fundamenta a intervenção do enfermeiro especialista em Enfermagem 

Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, orientando uma 

prática centrada na pessoa, promotora de autonomia, continuidade e integração de cuidados 

ao longo do contínuo da situação oncológica (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

1.2 Organização dos Cuidados e Intervenção do Enfermeiro Especialista em Enfermagem 

Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica Oncológica  

Sendo as doenças crónicas um desafio significativo para os sistemas de saúde, quer pelas 

limitações funcionais, emocionais e sociais que impõem à pessoa e à família/cuidador, quer 

pela necessidade de estratégias de gestão eficazes e sustentadas ao longo do tempo, a 

intervenção dos profissionais de saúde assume particular relevância na promoção da 

capacitação para a autogestão, para a adaptação, para a segurança e para a qualidade de vida. 

Neste contexto, a doença oncológica, pelo seu percurso frequentemente prolongado, pela 

necessidade de tratamentos sucessivos e pela persistência de efeitos físicos e psicossociais, 

pode ser compreendida como uma condição de curso crónico, exigindo cuidados contínuos, 
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integrados e centrados na pessoa ao longo de todo o percurso da situação de saúde (WHO, 

2002). 

Face a esta complexidade, o enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na 

Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, desempenha uma intervenção central na 

resposta às necessidades da pessoa em situação crónica oncológica e da família/cuidador, 

assumindo-se determinante na organização, coordenação e qualificação dos cuidados 

prestados. De acordo com os referenciais profissionais da Ordem dos Enfermeiros, o 

enfermeiro especialista deve cuidar da pessoa e da família/cuidador ao longo do percurso da 

doença crónica, mobilizando conhecimentos especializados que lhe permitem identificar 

necessidades específicas, conceber, implementar e avaliar planos de intervenção ajustados à 

complexidade da situação clínica. Esta intervenção desenvolve-se numa lógica de parceria de 

cuidados, orientada para a promoção da segurança, da qualidade dos cuidados e da adaptação 

da pessoa e da família à vivência da doença crónica (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

Paralelamente, o enfermeiro especialista intervém de forma a maximizar o ambiente 

terapêutico em articulação com a pessoa e a família/cuidador, adequando a sua resposta aos 

diferentes contextos de atuação e à diversidade das intervenções terapêuticas envolvidas. A 

gestão do risco e a criação de um ambiente propício à prestação de cuidados especializados 

constituem dimensões centrais da sua prática, salvaguardando simultaneamente a segurança 

da pessoa alvo da intervenção, da família/cuidador e do próprio profissional (Ordem dos 

Enfermeiros, 2018). 

No contexto de internamento cirúrgico oncológico, a organização dos cuidados reveste-se de 

particular exigência, dada a elevada complexidade clínica associada aos períodos pré- e pós-

operatórios e ao risco acrescido de complicações. Situações como as cirurgias de cabeça e 

pescoço, nomeadamente a laringectomia total, implicam alterações significativas da 

comunicação, da alimentação, da imagem corporal e das funções vitais, exigindo uma 

intervenção especializada orientada para a adaptação, a prevenção de complicações, a gestão 

do risco e a capacitação progressiva da pessoa para o autocuidado. 
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Diversos estudos corroboram a relevância de intervenções de enfermagem estruturadas neste 

contexto. Zheng et al. (2024) demonstraram, num ensaio controlado randomizado com 

pessoas idosas submetidas a laringectomia total, que uma intervenção de nurse-led coaching 

de autocuidado levou a melhorias significativas na autoeficácia, no estado nutricional e na 

qualidade de vida, além de potencialmente reduzir o tempo de internamento quando 

comparado com o cuidado habitual. 

De forma complementar, programas orientados de autoajuda e exercício demonstraram 

benefícios na dimensão funcional da pessoa após laringectomia total, nomeadamente na 

redução de dificuldades de deglutição e de comunicação ao longo do tempo de seguimento, 

sugerindo que intervenções educativas e de treino estruturadas podem potenciar a adaptação 

funcional e a participação ativa no autocuidado (Jansen et al., 2021). 

Estes achados reforçam a importância da atuação do enfermeiro especialista no internamento 

cirúrgico oncológico, não apenas como apoio técnico, mas como facilitador de estratégias de 

acompanhamento que promovem a autonomia, a capacidade de resolução de problemas de 

saúde e a qualidade de vida da pessoa em situação crónica oncológica. 

A prática especializada em internamento cirúrgico oncológico beneficia da utilização de 

referenciais conceptuais e de linguagens normalizadas de enfermagem, que sustentam a 

tomada de decisão clínica, a individualização dos cuidados e a avaliação dos resultados em 

saúde. A sistematização do processo de enfermagem foi apoiada pela Ontologia da 

Enfermagem da Ordem dos Enfermeiros, enquanto modelo de representação do 

conhecimento clínico, articulada com a CIPE® 2019 e com os sistemas classificatórios NANDA-

I, NIC e NOC, permitindo estruturar diagnósticos, intervenções e resultados orientados para a 

adaptação, a autonomia e a continuidade dos cuidados (Ordem dos Enfermeiros, 2019). 

Neste enquadramento, a organização dos cuidados à pessoa em situação crónica oncológica 

tem vindo a evoluir no sentido da adoção de modelos assistenciais integrados, orientados para 

a continuidade dos cuidados ao longo de todo o percurso da situação de saúde, valorizando a 

centralidade da pessoa, a sua permanência no contexto familiar e social sempre que possível 
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e a articulação entre diferentes níveis de cuidados, em resposta à crescente complexidade 

associada às doenças crónicas (WHO, 2002). 

O hospital de dia oncológico assume, assim, um papel central enquanto contexto privilegiado 

para a gestão da situação crónica associada à doença oncológica. A prestação de cuidados em 

regime ambulatório permite a administração de terapêuticas antineoplásicas e de suporte, 

assegurando simultaneamente vigilância clínica, segurança do tratamento e 

acompanhamento continuado. Este modelo exige monitorização sistemática de efeitos 

adversos, avaliação clínica regular e a implementação de intervenções educativas orientadas 

para a autogestão do regime terapêutico, promovendo a participação ativa da pessoa no 

cuidado (Jordan et al., 2018). 

A complexidade dos cuidados prestados neste contexto confere particular relevância à 

intervenção do enfermeiro especialista, cuja atuação incide na avaliação integral da pessoa, 

na antecipação e gestão de riscos, na prevenção de complicações associadas às terapêuticas 

antineoplásicas e na coordenação do cuidado em articulação com a equipa multidisciplinar, 

garantindo a continuidade assistencial entre o contexto ambulatório, o domicílio e outros 

níveis de cuidados (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

Para além da vertente técnica, a intervenção do enfermeiro especialista integra dimensões 

educativas, relacionais e de suporte emocional, fundamentais para promover a adaptação da 

pessoa à situação crónica e ao tratamento, bem como a sua participação ativa no processo de 

cuidados. A educação terapêutica dirigida à pessoa e à família/cuidador constitui uma 

intervenção estruturante, orientada para a promoção da literacia em saúde, o 

desenvolvimento de competências de autocuidado e a gestão informada dos efeitos adversos 

ao longo do tempo, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e para a utilização 

adequada dos recursos de saúde (WHO, 2002). 

Assim, a intervenção do enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área 

de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, em contexto oncológico, deve promover 

cuidados contínuos e integrados, acompanhar a pessoa ao longo do percurso da situação 

oncológica, responder às suas necessidades em constante transformação e envolver a 
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família/cuidador como parceiros de cuidados. Esta abordagem sustenta uma prática de 

enfermagem centrada na pessoa, orientada para a capacitação, a segurança e a continuidade 

dos cuidados, constituindo o suporte concetual da intervenção desenvolvida no âmbito do 

internamento cirúrgico oncológico e do hospital de dia oncológico. 

1.3 Enquadramento Concetual de Enfermagem 

A Enfermagem afirma-se, na atualidade, como uma profissão e disciplina científica autónoma, 

dotada de um corpo de conhecimento próprio, resultante da sua evolução enquanto ciência 

e do desenvolvimento progressivo de áreas específicas de investigação. Esta consolidação 

disciplinar tem contribuído para um maior grau de diferenciação profissional, refletindo-se no 

reconhecimento social da profissão e na assunção de responsabilidades crescentes e mais 

complexas na prestação de cuidados de saúde. Enquanto profissão, evoluiu no sentido de 

responder às necessidades emergentes das pessoas, famílias e comunidades e à diversidade 

dos contextos de atuação, integrando conhecimentos científicos, competências técnicas e 

relacionais e processos de tomada de decisão autónoma (Ordem dos Enfermeiros, 2022). 

A criação da Ordem dos Enfermeiros enquanto associação profissional de direito público 

decorre deste percurso histórico, científico e social em Portugal, associado ao aumento da 

complexidade da prática profissional e à crescente exigência de cuidados de elevada 

qualificação técnica, científica e ética. O Estatuto da Ordem dos Enfermeiros, na sua redação 

atual, consagra a enfermagem como profissão e disciplina científica autónoma, reconhecendo 

a necessidade de regulamentação, controlo e disciplina do exercício profissional, bem como 

da definição de princípios deontológicos que assegurem a qualidade, a segurança e a 

dignidade dos cuidados, salvaguardando simultaneamente o interesse público (Assembleia da 

República, 2024). 

Neste contexto, o exercício profissional concretiza-se através de intervenções autónomas e 

interdependentes, realizadas no respeito pelos princípios da dignidade humana, da 

autonomia da pessoa e da complementaridade funcional entre as profissões de saúde. Os 

enfermeiros assumem responsabilidade ética, científica e legal pelas decisões e atos 

praticados, atuando de acordo com a leges artis, a deontologia profissional e os direitos dos 
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cidadãos, reforçando o papel central da profissão na garantia da qualidade e da segurança dos 

cuidados de saúde (Ordem dos Enfermeiros, 2022). 

As teorias de enfermagem constituem estruturas conceptuais que organizam o conhecimento 

disciplinar, sustentam a tomada de decisão clínica e orientam a prática profissional, a 

investigação e a formação (Alligood, 2022). Estudos mais recentes reforçam que a utilização 

explícita de referenciais teóricos é essencial para responder à complexidade crescente dos 

cuidados e assegurar práticas avançadas, seguras e baseadas em evidência (Hansen & Dysvik, 

2022). 

Neste enquadramento, o reconhecimento da enfermagem enquanto disciplina científica e 

profissão autónoma sustenta a necessidade de uma prática clinicamente fundamentada em 

referenciais teóricos, capazes de orientar o pensamento crítico, a tomada de decisão e a 

organização das intervenções de enfermagem. A utilização de modelos conceptuais e teorias 

de enfermagem constitui, assim, um elemento estruturante da prática profissional, 

contribuindo para a coerência das intervenções, para a continuidade dos cuidados e para a 

produção de ganhos em saúde sensíveis aos cuidados de enfermagem (Hansen & Dysvik, 

2022). 

À luz deste enquadramento disciplinar e normativo, a intervenção do enfermeiro especialista 

requer um referencial concetual estruturado que sustente a tomada de decisão e a prática 

clínica em contextos complexos. O desenvolvimento da prática de enfermagem 

fundamentada teoricamente depende de uma integração sistemática e contínua entre teoria 

e prática, na qual os conceitos teóricos e a evidência científica orientam a ação clínica, e a 

própria prática gera reflexão, questionamento e desenvolvimento de novos referenciais 

conceptuais (Lacerda et al., 2024). Neste sentido, a adoção de um modelo concetual de 

enfermagem permite articular teoria, ação e reflexão, conferindo coerência às intervenções, 

consistência à avaliação dos resultados sensíveis aos cuidados de enfermagem e sustentação 

à integração das diferentes perspetivas teóricas mobilizadas ao longo do percurso formativo. 

A intervenção desenvolvida, enquanto estudante, nos contextos de internamento cirúrgico 

oncológico e de hospital de dia oncológico foi sustentada por um modelo concetual 
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integrador, construído a partir da articulação de diferentes teorias de enfermagem, de um 

modelo concetual e de um guia de boas práticas. Este modelo permitiu enquadrar, 

compreender e orientar a intervenção em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, ajustando-se às necessidades da pessoa em 

situação crónica oncológica e da família/cuidador ao longo do contínuo de cuidados, quer no 

internamento cirúrgico oncológico, quer no contexto de hospital de dia oncológico. 

O modelo concetual adotado integra três teorias de enfermagem: a Teoria das Transições, 

desenvolvida por Afaf Meleis (2010); a Teoria do Défice de Autocuidado, proposta por 

Dorothea Orem (2001); e a Teoria da Incerteza na Doença, formulada por Merle Mishel (1988) 

e posteriormente reformulada como Teoria da Incerteza na Doença Reconcetualizada (1990). 

Estas teorias são articuladas com o Person-centred Nursing Framework (McCormack & 

McCance, 2006), reconhecendo-se que os autores o aprofundaram posteriormente no 

Person-centred Practice Framework (McCormack & McCance, 2016), e com o guia de boas 

práticas da Registered Nurses’ Association of Ontario (RNAO) Person- and Family-Centred Care 

(RNAO, 2015), atualizado em 2025 como People-Centred Care (RNAO, 2025). 

A articulação destes referenciais sustentou uma prática de enfermagem especializada 

centrada na pessoa e na família/cuidador, promotora da adaptação às transições associadas 

à doença oncológica, da capacitação para o autocuidado, da gestão da incerteza e da 

continuidade dos cuidados ao longo do percurso assistencial, reconhecendo que cada 

referencial assume maior expressão em diferentes momentos do contínuo de cuidados. 

1.3.1 Teoria das Transições de Afaf Meleis 

A Teoria das Transições, desenvolvida por Afaf I. Meleis, constitui um referencial teórico de 

médio alcance que permite compreender e orientar a intervenção de enfermagem perante 

processos de mudança significativos, sendo particularmente aplicável a contextos clínicos 

complexos, nos quais as pessoas vivenciam múltiplas transições com impacto funcional, 

emocional e social (Amirtharaj et al., 2024; Meleis, 2010). 
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A teoria emergiu da prática clínica e da investigação em enfermagem, reconhecendo que 

eventos como a doença, a hospitalização, a cirurgia ou a reorganização de papéis sociais 

desencadeiam transições que podem aumentar a vulnerabilidade da pessoa, caso não sejam 

acompanhadas por cuidados especializados orientados para a adaptação e continuidade 

(Meleis, 2010). 

A Teoria das Transições organiza-se em dois eixos centrais: a experiência da transição e a 

intervenção de enfermagem para a facilitar. A experiência de transição corresponde à vivência 

da passagem de um estado, papel ou condição para outro e é influenciada pelo número de 

transições simultâneas, pelo significado atribuído à mudança, pelo nível de preparação e pelo 

contexto pessoal, social e organizacional em que ocorre (Meleis et al., 2000). 

As transições podem assumir diferentes tipologias. As transições relacionadas com a 

saúde/doença dizem respeito a alterações no estado de saúde, como o diagnóstico de uma 

doença oncológica ou a adaptação a regimes terapêuticos complexos. As transições de 

desenvolvimento ocorrem ao longo do ciclo de vida, associadas a etapas como a parentalidade 

ou o envelhecimento. As transições situacionais decorrem de mudanças de papéis ou 

contextos, como a alta hospitalar, a perda de autonomia ou alterações significativas na 

dinâmica familiar. Por sua vez, as transições organizacionais relacionam-se com mudanças de 

natureza institucional, social ou política, como a reorganização dos serviços de saúde ou a 

implementação de novas políticas (Meleis, 2010). 

No que respeita aos padrões de transição, estas podem ocorrer de forma simples ou múltipla, 

sendo que as transições múltiplas podem desenvolver-se simultaneamente ou de modo 

sequencial, aumentando a complexidade da experiência e exigindo maior capacidade 

adaptativa por parte da pessoa (Meleis et al., 2000). A experiência de transição integra um 

conjunto de propriedades centrais, como a consciencialização, o envolvimento, a perceção de 

mudança e diferença, a existência de pontos críticos ou eventos significativos e a dimensão 

temporal do processo. A consciencialização assume particular relevância, uma vez que a 

perceção e o reconhecimento da transição são determinantes para o início do processo 

adaptativo (Sousa et al., 2020). 
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A resposta à transição é ainda mediada por condições pessoais, comunitárias e sociais que 

podem facilitar ou dificultar a adaptação, incluindo significados atribuídos, crenças culturais, 

nível socioeconómico, apoio familiar e social, bem como fatores sociais como género e etnia 

(Meleis, 2010). A qualidade da transição é avaliada através de indicadores de processo, como 

o envolvimento ativo, a aquisição de competências e a interação, e de indicadores de 

resultado, como a mestria, a reformulação da identidade, o bem-estar percebido e a qualidade 

de vida (Meleis, 2010). 

No âmbito da intervenção de enfermagem, o objetivo central é facilitar transições saudáveis, 

promovendo a adaptação e prevenindo respostas de vulnerabilidade. As intervenções incluem 

a clarificação da experiência vivida, a educação terapêutica, o desenvolvimento de 

competências de autocuidado, o apoio emocional, a mobilização de recursos e o reforço das 

redes de suporte formal e informal, assumindo a enfermagem um papel ativo antes, durante 

e após o evento de transição (Meleis & Trangenstein, 1994; Meleis, 2010). Esta abordagem 

tem sido reafirmada em aplicações contemporâneas da teoria em contextos clínicos 

complexos (Amirtharaj et al., 2024). 

Esta perspetiva teórica sustenta diretamente o enquadramento normativo da prática 

especializada, uma vez que o enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na 

área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, tem como competência cuidar da pessoa 

e da família/cuidador a vivenciar a doença crónica, promovendo “intervenções especializadas, 

junto da pessoa, família/cuidador, tendo como objetivo a facilitação do processo de transição 

saúde/doença decorrente da doença crónica” (Ordem dos Enfermeiros, 2018, Anexo V, 1.2).  

Paralelamente, a intervenção especializada integra a “maximização do ambiente terapêutico 

em articulação com a pessoa e família/cuidador a vivenciar a doença crónica”, através da 

gestão segura e adequada dos contextos de cuidado, em articulação com a pessoa e a 

família/cuidador, assegurando condições que favoreçam a adaptação, a continuidade de 

cuidados e a capacitação progressiva da pessoa em transição. Neste âmbito, o enfermeiro 

especialista deve fomentar planos de intervenção individualizados que sustentam os 

processos de adaptação/transição situacional e contribuem para a literacia em saúde e o 

desenvolvimento do autocuidado. A monitorização e documentação sistematizada de 
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indicadores sensíveis aos cuidados de enfermagem especializados constitui igualmente um 

elemento central da prática, permitindo traduzir ganhos em saúde, sustentar a tomada de 

decisão clínica e reforçar a visibilidade do contributo da enfermagem especializada nos 

processos de transição saúde/doença (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

No contexto da doença oncológica, o conceito de cuidado transicional assume particular 

relevância, ao integrar estratégias que promovem a continuidade assistencial, a capacitação 

da pessoa e da família e a articulação entre diferentes níveis de cuidados ao longo do percurso 

de doença (Mardani et al., 2024). Em situações como a laringectomia total, no âmbito da 

cirurgia de cabeça e pescoço, a transição saúde/doença e situacional é marcada por alterações 

profundas da comunicação, da imagem corporal, da alimentação e da identidade pessoal, 

exigindo intervenções especializadas orientadas para a adaptação progressiva e a 

continuidade dos cuidados. 

De igual modo, no hospital de dia oncológico, a pessoa em tratamento ambulatório vivencia 

transições contínuas associadas ao início, manutenção e adaptação às terapêuticas 

antineoplásicas. Estas transições são frequentemente marcadas pela incerteza, pela 

necessidade de reorganização do quotidiano e pela redefinição do papel da pessoa e da família 

no autocuidado, aspetos inerentes aos processos de transição e continuidade de cuidados em 

oncologia (Mardani et al., 2024). Estudos centrados na experiência da pessoa durante os 

tratamentos evidenciam ainda que estas transições saúde/doença, estão associadas a níveis 

elevados de sofrimento, podendo comprometer a gestão dos sintomas e a autogestão, 

reforçando a relevância central da intervenção do enfermeiro na avaliação, acompanhamento 

e capacitação ao longo do percurso terapêutico (Goldberg et al., 2023). 

Deste modo, a Teoria das Transições revela-se um referencial particularmente adequado para 

enquadrar o percurso formativo desenvolvido, ao permitir compreender, interpretar e 

orientar a intervenção do enfermeiro especialista junto da pessoa e família a vivenciar a 

doença oncológica, em diferentes contextos de cuidado e ao longo de todo o processo de 

transição saúde/doença. 
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1.3.2 Teoria do Défice de Autocuidado de Dorothea Orem 

A Teoria do Défice de Autocuidado, desenvolvida por Dorothea Orem, assenta em três 

fundamentos inter-relacionados que orientam a prática de enfermagem: o autocuidado, o 

défice de autocuidado e os sistemas de enfermagem. O autocuidado é entendido como o 

conjunto de ações deliberadas realizadas pela própria pessoa com o objetivo de manter a vida, 

a saúde e o bem-estar (Orem, 2001). 

Quando as exigências terapêuticas de autocuidado excedem a capacidade da pessoa para 

cuidar de si, instala-se um défice de autocuidado, o qual constitui o foco central da 

intervenção de enfermagem segundo este referencial teórico (Orem, 2001). 

Os sistemas de enfermagem correspondem às formas pelas quais o enfermeiro intervém para 

colmatar ou reduzir esse défice, ajustando a sua atuação ao nível de dependência e à 

capacidade funcional da pessoa. Estes sistemas podem assumir a forma de um sistema 

totalmente compensatório, quando a pessoa é incapaz de realizar o autocuidado; de um 

sistema parcialmente compensatório, quando o autocuidado é partilhado entre a pessoa e o 

enfermeiro; ou de um sistema de apoio-educativo, quando a pessoa apresenta capacidade 

para aprender e desenvolver competências, sendo o enfermeiro facilitador do processo de 

aquisição do autocuidado (Orem, 2001). 

Este enquadramento teórico sustenta diretamente o definido pela Ordem dos Enfermeiros no 

âmbito das competências específicas do enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-

Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, ao preconizar que o 

enfermeiro seja capaz de “identificar as necessidades da pessoa, família e cuidadores, 

assegurando a prevenção, a deteção precoce, a estabilização, a manutenção e a adaptação à 

doença crónica” (Ordem dos Enfermeiros, 2018, Anexo V, 1.1, p. 19368), bem como adequar 

estratégias de intervenção especializada exequíveis e coerentes para o desenvolvimento do 

autoconhecimento e da capacitação da pessoa e seus cuidadores, valorizando ainda o 

potencial da pessoa e da família na vivência do processo saúde/doença, com vista à melhoria 

da qualidade de vida, do bem-estar e do conforto (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 
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No contexto do internamento cirúrgico oncológico, particularmente na cirurgia de cabeça e 

pescoço e otorrinolaringologia, é frequente que a pessoa apresente, à admissão, um elevado 

grau de independência funcional. Contudo, após intervenções como a laringectomia total, 

surgem alterações profundas e súbitas em múltiplos domínios do autocuidado, 

nomeadamente ao nível da respiração, alimentação e higiene, exigindo uma intervenção 

especializada de enfermagem orientada para a identificação dos défices de autocuidado, o 

planeamento de cuidados individualizados e a monitorização contínua da resposta da pessoa. 

Embora a comunicação não constitua, em sentido estrito, uma atividade de autocuidado 

segundo Orem, no caso da pessoa submetida a laringectomia total verifica-se frequentemente 

comunicação verbal expressiva comprometida, decorrente da agressividade da intervenção 

cirúrgica. Esta limitação representa um fator adicional de vulnerabilidade, com impacto direto 

na autonomia, na adaptação psicossocial e na qualidade de vida. Assim, a intervenção do 

enfermeiro assume uma intervenção central para a educação e capacitação sobre o uso de 

sistemas alternativos de comunicação, bem como a desmistificação de medos e crenças 

associadas à doença e ao tratamento, reconhecendo a gestão da doença crónica como um 

fator de stress. 

Neste contexto, a Teoria do Défice de Autocuidado permite enquadrar a evolução da 

intervenção de enfermagem ao longo do processo de recuperação, iniciando-se 

frequentemente num sistema totalmente compensatório, no qual o enfermeiro assume a 

responsabilidade integral pelos cuidados, e evoluindo progressivamente para sistemas 

parcialmente compensatórios e de apoio-educativo, à medida que a pessoa readquire 

capacidades e autonomia (Orem, 2001). 

Paralelamente, o enfermeiro atua de forma preventiva sobre os fatores de risco e potenciais 

complicações inerentes à doença crónica, nomeadamente o isolamento social, a ansiedade e 

a depressão, monitorizando sinais de sofrimento emocional e articulando precocemente com 

a equipa multidisciplinar, designadamente psicologia e psiquiatria, sempre que necessário.  

No contexto de hospital de dia oncológico, este enquadramento é particularmente pertinente, 

dado que a pessoa em tratamento antineoplásico, em regime ambulatório depara-se 
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inevitavelmente com a necessidade de gerir efeitos adversos da terapêutica, alterações nos 

hábitos alimentares, sono, fadiga, e de intervenção precoce para prevenção de complicações 

e identificação de sinais de alerta. Evidência recente mostra benefícios de intervenções 

educativas estruturadas baseadas na teoria de Orem na melhoria da capacidade de 

autocuidado e na gestão de efeitos adversos em pessoas submetidas a quimioterapia. Num 

ensaio clínico randomizado em pessoas com cancro da mama, formação fundamentada 

melhorou comportamentos de autocuidado e a gestão de efeitos adversos relacionados com 

a quimioterapia (Urtekin & Akın Eroğlu, 2024). Também foi demonstrado aumento da 

capacidade de autocuidado após educação baseada no modelo de Orem em pessoas com 

cancro em quimioterapia (Rakhshani et al., 2022). Em contextos de maior complexidade 

clínica, intervenções de enfermagem ancoradas na teoria foram ainda associadas a melhorias 

em desfechos como dor, estado psicológico e qualidade de vida (Li et al., 2023). 

Deste modo, a Teoria do Défice de Autocuidado fundamenta o enquadramento concetual do 

estágio ao oferecer uma lente clara para interpretar: como a doença e os tratamentos podem 

reduzir temporariamente a agência de autocuidado; quais as necessidades terapêuticas 

prioritárias; e como o enfermeiro planeia intervenções predominantemente apoio-educativas 

e de capacitação, essenciais tanto em internamento cirúrgico oncológico, como no hospital 

de dia oncológico.  

A evidência sintetizada numa revisão sistemática recente demonstra que intervenções de 

enfermagem fundamentadas na Teoria do Défice de Autocuidado de Orem se associam a 

melhorias significativas na qualidade de vida, na capacidade de autocuidado e na autoeficácia 

das pessoas com doença crónica, bem como à redução de sintomas de ansiedade e depressão, 

reforçando a validade empírica e a utilidade clínica deste referencial teórico na prática de 

enfermagem (Nasiri et al., 2023). 

1.3.3 Teoria da Incerteza na Doença de Merle H. Mishel 

A Teoria da Incerteza na Doença, desenvolvida por Merle H. Mishel, concetualiza a incerteza 

como um estado cognitivo que emerge quando a pessoa é incapaz de atribuir significado aos 

acontecimentos relacionados com a doença, em virtude da ambiguidade dos sintomas, da 
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imprevisibilidade do curso clínico, da complexidade da informação ou da inconsistência na 

comunicação com os profissionais de saúde (Mishel, 1988). A incerteza assume, assim, um 

papel central na experiência de doença, influenciando os processos de avaliação cognitiva, 

coping e adaptação. 

Na formulação original da teoria, a incerteza resulta da interação entre antecedentes da 

incerteza, avaliação da incerteza e formas de lidar com a incerteza. Os antecedentes incluem 

o quadro de estímulos (padrão de sintomas, familiaridade e congruência dos eventos), a 

capacidade cognitiva da pessoa e as fontes de estrutura, como a educação, o apoio social e a 

presença de profissionais de saúde credíveis (Fawcett, 2020; Mishel, 1988). A avaliação da 

incerteza pode conduzir à sua perceção como perigo ou oportunidade, condicionando as 

estratégias mobilizadas para lidar com a situação (Mishel, 1988). 

Posteriormente, Mishel reconcetualizou a teoria, alargando a sua aplicabilidade a contextos 

de incerteza persistente, característicos da doença crónica e de situações clínicas marcadas 

pela possibilidade de recorrência ou progressão da doença (Mishel, 1990). Nesta perspetiva, 

a adaptação deixa de ser entendida como um retorno ao estado prévio de equilíbrio, passando 

a assumir-se como um processo contínuo de reorganização de significado, no qual a incerteza 

pode ser integrada como parte da experiência de vida (Mishel, 1990). A incerteza passa, assim, 

a sustentar novas formas de adaptação, baseadas em processos de auto-organização e 

pensamento probabilístico, que conduzem à formação de uma nova perspetiva de vida 

(Fawcett, 2020). 

Esta teoria é reconhecida como uma teoria de médio alcance, uma vez que apresenta um nível 

de abstração intermédio que permite a operacionalização dos seus conceitos na investigação 

empírica e na prática clínica de enfermagem (Mishel, 1988; Mishel, 1990). Estudos recentes 

em contexto oncológico evidenciam que a incerteza influencia significativamente o coping, o 

apoio social e a qualidade de vida de pessoas com cancro e seus cuidadores (Guan et al., 2025; 

Redondo-Sáenz et al., 2024; Wu et al., 2025). 

Atendendo à natureza frequentemente prolongada, incerta e recorrente do percurso da 

doença oncológica, a aplicação da Teoria da Incerteza na Doença assume especial relevância 
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neste contexto, ao permitir compreender o impacto da incerteza na qualidade de vida, na 

tomada de decisão e na adaptação psicossocial da pessoa e da família. 

No internamento cirúrgico oncológico, a laringectomia total constitui uma cirurgia agressiva, 

associada a alterações profundas e, por vezes, definitivas ao nível da imagem corporal, da 

comunicação e da alimentação, exigindo aprendizagens específicas relacionadas com os 

cuidados ao estoma. Estas alterações tendem a desencadear medo, insegurança e incerteza, 

particularmente nos períodos pré e pós-operatório, com implicações no ajustamento e nas 

necessidades de acompanhamento de enfermagem (Oliveira & Jesus, 2022). A evidência 

recente reforça que, em pessoas com doença oncológica submetidas a tratamento cirúrgico, 

a presença de incerteza exige intervenções de enfermagem estruturadas ao longo de todo o 

percurso peri-operatório (Mozer et al., 2025), sendo a educação pré-operatória determinante 

para a preparação e adaptação no pós-operatório em pessoas submetidas a laringectomia 

(Mikhael et al., 2024). 

Em contexto de hospital de dia oncológico, a incerteza associa-se ao impacto dos efeitos 

adversos da terapêutica antineoplásica, à eficácia do tratamento, à possibilidade de 

progressão da doença e, em situações de tratamento paliativo, à imprevisibilidade do tempo 

de vida e ao medo do sofrimento. Estudos recentes demonstram que, em pessoas com cancro 

submetidas a quimioterapia, níveis elevados de incerteza estão associados a maior sofrimento 

emocional, estratégias de coping menos adaptativas e diminuição da qualidade de vida, 

reforçando a necessidade de intervenções de enfermagem dirigidas à avaliação e gestão da 

incerteza, ao reforço de estratégias positivas de enfrentamento e à gestão dos efeitos 

adversos do tratamento (Kim & Yu, 2024). 

A fundamentação da atuação do enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, 

na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, com base na Teoria da Incerteza na 

Doença, permite operacionalizar de forma consistente as competências específicas da 

especialidade, nomeadamente ao adequar estratégias de intervenção especializada 

exequíveis, coerentes e articuladas, orientadas para o desenvolvimento do autoconhecimento 

e da capacitação da pessoa e dos seus cuidadores/familiares, promovendo qualidade de vida, 

bem-estar e conforto (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 
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1.3.4 Quadro de Enfermagem Centrado na Pessoa (Person-centred Nursing Framework) de 

Brendan McCormack e Tanya McCance 

O conceito de cuidado centrado na pessoa assenta numa visão humanista do cuidar, que 

reconhece a pessoa como um ser único, dotado de dignidade, valores e capacidade de atribuir 

significado à sua experiência de saúde/doença. Nesta perspetiva, o cuidado em enfermagem 

é entendido como um processo relacional e ético, orientado para a proteção da dignidade 

humana e para o apoio à pessoa na vivência da doença, do sofrimento e da dor, ultrapassando 

uma abordagem exclusivamente técnica ou procedimental (Waldow, 2006). 

A centralidade da pessoa nos cuidados encontra fundamento na psicologia humanista, em 

particular nos contributos de Carl Rogers, que defendeu uma abordagem baseada na empatia, 

na aceitação incondicional e na autenticidade como condições essenciais para promover o 

crescimento pessoal, a adaptação e a autorrealização. Estes princípios influenciaram de forma 

decisiva o desenvolvimento de modelos de enfermagem que colocam a relação terapêutica 

no centro do processo de cuidar (Rogers, 1961). Em consonância com esta abordagem, a 

Organização Mundial da Saúde define os cuidados centrados na pessoa como uma abordagem 

holística que respeita a individualidade, as preferências e a autonomia da pessoa, assegurando 

a sua participação ativa no planeamento e na prestação dos cuidados de saúde (WHO, 2016). 

É neste enquadramento concetual que se insere o Person-centred Nursing Framework (PCNF), 

proposto por Brendan McCormack e Tanya McCance, enquanto quadro concetual específico 

da enfermagem que operacionaliza os princípios do cuidado centrado na pessoa na prática 

clínica. Desenvolvido inicialmente em 2006, o Person-centred Nursing Framework estrutura a 

prática de enfermagem em torno de quatro domínios interdependentes: os pré-requisitos do 

enfermeiro, o ambiente de cuidados, os processos de enfermagem centrados na pessoa e os 

resultados do cuidado, traduzidos numa experiência positiva para a pessoa, a família e os 

profissionais (McCormack & McCance, 2006). 

Os pré-requisitos do enfermeiro dizem respeito às competências profissionais, valores éticos, 

compromisso com o cuidado, autoconhecimento e capacidade reflexiva, reconhecendo que a 

prática centrada na pessoa exige profissionais conscientes do impacto das suas atitudes e 
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decisões na experiência vivida pela pessoa. O ambiente de cuidados integra os fatores 

organizacionais, culturais e estruturais, incluindo a liderança e os sistemas de suporte, que 

podem facilitar ou dificultar a concretização de práticas centradas na pessoa. Os processos de 

enfermagem centrados na pessoa correspondem às intervenções relacionais que concretizam 

o cuidado, incluindo o envolvimento ativo da pessoa, a partilha de poder, a comunicação 

terapêutica e a tomada de decisão partilhada. Por fim, os resultados do cuidado refletem-se 

em experiências positivas, caracterizadas por bem-estar, envolvimento, segurança, satisfação 

e sentido de dignidade (McCormack & McCance, 2006). 

Embora os autores tenham posteriormente alargado este enquadramento a outros contextos 

através do Person-centred Practice Framework (PCPF), o presente trabalho assume o Person-

centred Nursing Framework como referencial concetual central, ao reconhecer que os 

cuidados centrados na pessoa não se limitam a atitudes individuais, mas resultam da interação 

entre atributos profissionais, contextos organizacionais favoráveis e processos relacionais que 

promovem a parceria e a participação ativa da pessoa nos cuidados. Esta perspetiva reforça a 

necessidade de desenvolver culturas organizacionais que sustentem práticas centradas na 

pessoa, indo além de abordagens predominantemente biomédicas ou orientadas pela lógica 

institucional (McCormack & McCance, 2016). 

Mais recentemente, McCance e McCormack propõem o Person-centred Nursing Framework 

como uma teoria de médio alcance, sublinhando a sua relevância para a prática de 

enfermagem contemporânea e a sua aplicabilidade em diferentes contextos de cuidados. Os 

autores destacam que a centralidade na pessoa exige um investimento contínuo no 

desenvolvimento de ambientes de trabalho saudáveis, lideranças facilitadoras e processos de 

cuidado que valorizem a experiência humana, tanto da pessoa cuidada como dos profissionais 

de saúde, reconhecendo que a implementação consistente deste modelo permanece 

desafiante em contextos de elevada complexidade clínica e pressão organizacional (McCance 

& McCormack, 2025). 

No domínio da prática oncológica, o Person-centred Nursing Framework assume particular 

relevância em contextos de elevada exigência de cuidados, como os serviços de cirurgia de 

cabeça e pescoço e otorrinolaringologia, onde se cuidam pessoas submetidas a intervenções 
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cirúrgicas oncológicas complexas, como a laringectomia total. Nestas situações, a pessoa 

vivencia alterações profundas ao nível da comunicação, da imagem corporal, da respiração e 

da autonomia, exigindo cuidados altamente especializados e uma abordagem que integre, de 

forma articulada, as dimensões física, emocional, social e relacional do cuidar. Estudos 

desenvolvidos em contextos oncológicos de elevada complexidade evidenciam que, apesar do 

reconhecimento do valor do cuidado centrado na pessoa, a sua implementação é 

frequentemente condicionada por fatores organizacionais e pelo macrocontexto dos 

cuidados, nomeadamente ambientes de prática pouco capacitadores e lideranças não 

facilitadoras, que comprometem a relação e a participação da pessoa no planeamento dos 

cuidados (Botma et al., 2024). 

De forma complementar, a evidência proveniente de estudos de investigação em serviços 

oncológicos demonstra que a transição para práticas efetivamente centradas na pessoa exige 

uma abordagem estruturada e sustentada, orientada para o desenvolvimento de 

competências dos profissionais, o fortalecimento da liderança e a promoção de culturas 

organizacionais alinhadas com os valores do cuidado centrado na pessoa. Estes processos 

revelam-se determinantes para assegurar a continuidade de cuidados, a comunicação 

terapêutica e o envolvimento da pessoa e da família na adaptação à doença e às mudanças 

impostas pelo tratamento oncológico (Rosted et al., 2025). 

No contexto do hospital de dia oncológico, onde os tratamentos decorrem em regime 

ambulatório e a pessoa assume um papel ativo na gestão do regime terapêutico e dos efeitos 

adversos no domicílio, a aplicação do Person-centred Nursing Framework é igualmente 

sustentada por evidência que demonstra que a utilização sistemática de dados da experiência 

da pessoa, trabalhados de forma colaborativa e com suporte de facilitação, se associa a 

melhorias significativas na perceção de um cuidado centrado na pessoa por parte dos 

profissionais e a mudanças positivas na prática e na cultura organizacional. Estes resultados 

reforçam a humanização dos cuidados, a valorização da experiência vivida e a motivação 

profissional, assumindo particular relevância para a educação terapêutica, a comunicação 

eficaz e a parceria com a pessoa e família ao longo do percurso oncológico (Radbron et al., 

2022). 
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Assim, para o enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, o Person-centred Nursing Framework sustenta a 

sua intervenção, revelando-se coerente com as competências específicas definidas pela 

Ordem dos Enfermeiros. Este referencial concetual permite fundamentar uma prática 

orientada para o cuidado à pessoa e à família/cuidador ao longo da vivência da doença 

crónica, assente na identificação sistemática das necessidades da pessoa e do seu contexto, 

visando a prevenção, a deteção precoce, a estabilização, a manutenção e a adaptação à 

condição crónica. Sustenta igualmente a promoção de intervenções especializadas dirigidas à 

pessoa, família/cuidador, com o objetivo de facilitar os processos de transição saúde/doença 

inerentes à cronicidade, bem como a avaliação dos resultados da intervenção de enfermagem 

com base nas respostas da pessoa, da família e dos cuidadores à experiência de viver com 

doença crónica, em consonância com o preconizado pela Ordem dos Enfermeiros (Ordem dos 

Enfermeiros, 2018). 

Deste modo, a avaliação dos resultados da intervenção do enfermeiro especialista encontra 

correspondência direta no domínio dos resultados do cuidado centrado na pessoa defendidos 

por este quadro concetual, que valoriza a experiência de cuidado, o bem-estar, o 

envolvimento e a dignidade como indicadores essenciais da qualidade da intervenção de 

enfermagem. Esta articulação reforça a adequação deste quadro concetual enquanto 

referencial para sustentar uma prática especializada orientada para resultados significativos, 

centrados na pessoa e alinhados com as competências profissionais definidas para a 

Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica 

(McCormack & McCance, 2006; Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

1.3.5 Guia de Boas Práticas da Registered Nurses’ Association of Ontario — People-Centred 

Care 

A Registered Nurses’ Association of Ontario (RNAO) é uma organização profissional canadiana, 

fundada em 1925, cuja missão se centra na defesa da profissão de enfermagem, na promoção 

da formação contínua, no desenvolvimento de guias de boas práticas baseados na evidência 

científica e na influência de políticas públicas orientadas para a qualidade e segurança dos 

cuidados de saúde (Registered Nurses’ Association of Ontario [RNAO], n.d.). 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

45 

No domínio dos cuidados centrados na pessoa, a RNAO iniciou este percurso com o guia 

Client-Centred Care (2002), tendo posteriormente evoluído para o Person- and Family-

Centred Care (2015), no qual a família passa a ser explicitamente reconhecida como parceira 

no cuidado. Esta evolução culmina na atualização mais recente, People-Centred Care (2025), 

que adota uma visão integrada e sistémica do cuidado, envolvendo a pessoa, a família, os 

profissionais, as equipas e as organizações (RNAO, 2015; RNAO, 2025). 

De acordo com o guia Person- and Family-Centred Care, a RNAO define “pessoa” como 

qualquer indivíduo com quem os profissionais de saúde estabelecem uma relação terapêutica, 

com o objetivo de construir parcerias para a promoção da saúde. O conceito de “família” 

engloba todas as pessoas que o indivíduo identifica como significativas na sua vida, incluindo 

cuidadores informais, amigos, representantes legais, grupos e comunidades. Estas definições 

assentam numa perspetiva relacional e inclusiva do cuidado e mantêm-se consistentes na 

atualização People-Centred Care, que amplia o foco sem alterar os fundamentos conceptuais 

relativos à pessoa e à família como parceiros no cuidado (RNAO, 2015; RNAO, 2025). 

A atualização do guia de boas práticas People-Centred Care reforça que a implementação 

efetiva de cuidados centrados na pessoa depende de ambientes organizacionais 

capacitadores, lideranças facilitadoras e culturas institucionais alinhadas com valores 

humanistas, evidenciando a articulação entre prática clínica, organização dos cuidados e 

políticas de saúde (RNAO, 2025). Neste enquadramento, importa salientar que a Escola 

Superior de Saúde Atlântica integra a rede internacional de Best Practice Spotlight 

Organizations® (BPSO®) da RNAO, encontrando-se comprometida com a disseminação, 

implementação e avaliação dos Guias de Boas Práticas, o que confere relevância acrescida à 

integração deste referencial no presente relatório. 

Embora o Person-centred Nursing Framework, de McCormack e McCance, constitua o pilar 

concetual central no que concerne ao cuidado centrado na pessoa, este guia de boas práticas 

da RNAO complementa este enquadramento, ao operacionalizar de forma explícita a pessoa 

e a família/cuidador como parceiros de cuidado, através de recomendações práticas aplicáveis 

aos diferentes contextos clínicos. 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

46 

Esta articulação assume especial pertinência nos dois contextos de estágio desenvolvidos, 

internamento cirúrgico oncológico e hospital de dia oncológico, nos quais a família/cuidador 

desempenham um papel determinante ao longo do percurso da pessoa com doença crónica. 

Em ambos os contextos, a intervenção do enfermeiro especialista mobiliza de forma integrada 

as competências específicas definidas para a especialidade, “cuida da pessoa e 

família/cuidadores a vivenciar a doença crónica” (Ordem dos Enfermeiros, 2018, Anexo V, 1, 

p. 19368) e “maximiza o ambiente terapêutico em articulação com a pessoa e 

família/cuidadores a vivenciar a doença crónica” (Ordem dos Enfermeiros, 2018, Anexo V, 2, 

p. 19369), através da comunicação terapêutica, da capacitação, da tomada de decisão 

partilhada e da promoção da continuidade e segurança dos cuidados (Ordem dos Enfermeiros, 

2018). 

A evidência demonstra ainda que a inclusão ativa da família como parceira no cuidado, 

contribui para a proteção da pessoa, prevenção de incidentes através da gestão do risco e 

consolidação de uma cultura de melhoria contínua da qualidade e de cuidados humanizados 

para a redução da ansiedade e da sobrecarga associada aos cuidados, bem como para uma 

maior satisfação com o processo de cuidado, reforçando a natureza holística do cuidado 

centrado na pessoa em contextos oncológicos de elevada exigência emocional (Rosted et al., 

2025). Paralelamente, a World Health Organization reconhece que abordagens centradas na 

pessoa e na família contribuem para melhores resultados em saúde, maior adesão terapêutica 

e uma utilização mais adequada dos recursos, assumindo-se como uma estratégia relevante 

face aos desafios atuais dos sistemas de saúde (WHO, 2016; WHO, 2018). 

Deste modo, o Guia de Boas Práticas People-Centred Care da RNAO, em articulação com o 

Person-centred Nursing Framework e com as competências definidas pela Ordem dos 

Enfermeiros, sustenta de forma consistente o enquadramento concetual do presente 

relatório, orientando uma prática especializada, ética e baseada na evidência, centrada na 

pessoa e na família/cuidador como parceiros de cuidado. 

Em síntese, o enquadramento concetual definido para o percurso de estágio e apresentado 

no presente relatório sustenta-se numa articulação coerente entre referenciais teóricos de 

enfermagem e orientações normativas baseadas na melhor evidência, que permitem 
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interpretar e fundamentar o percurso formativo desenvolvido. A Teoria das Transições, de 

Meleis, possibilita compreender as transições vivenciadas pela pessoa e pela família/cuidador 

no contexto da doença crónica oncológica; a Teoria da Incerteza na Doença, de Mishel, 

contribui para a compreensão da vivência de incerteza associada ao diagnóstico, tratamento 

e prognóstico, evidenciando a necessidade de intervenções de enfermagem que promovam 

informação, apoio emocional e adaptação; a Teoria do Défice de Autocuidado, de Orem, 

fundamenta a capacitação progressiva da pessoa e dos cuidadores para o autocuidado; o 

Person-centred Nursing Framework, de McCormack e McCance, sustenta a centralidade da 

relação terapêutica e da experiência de cuidado; e o Guia de Boas Práticas People-Centred 

Care da RNAO operacionaliza estes princípios, integrando explicitamente a pessoa e a 

família/cuidador como parceiros no cuidado. Esta integração teórico-concetual revela-se 

adequada aos contextos de estágio desenvolvidos e às competências do enfermeiro 

especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crónica, definidas pela Ordem dos Enfermeiros, orientando uma prática reflexiva, ética, 

baseada na evidência e centrada nas necessidades da pessoa e da sua rede de apoio.  
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2 APRECIAÇÃO DO CONTEXTO 

O presente capítulo visa apresentar e analisar, de forma sintética, os contextos clínicos onde 

decorreram os estágios que integraram o percurso formativo da estudante, nomeadamente 

um serviço de internamento de cirurgia de cabeça e pescoço, otorrinolaringologia e 

endocrinologia oncológica e um hospital de dia oncológico. A apresentação dos contextos 

contempla os principais recursos físicos, humanos e organizacionais, bem como os modelos 

de funcionamento e de trabalho em equipa, procurando evidenciar a sua influência no 

desenvolvimento das competências do enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-

Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica. Atendendo ao caráter 

progressivo do percurso formativo e ao foco central do presente relatório, o contexto do 

estágio em hospital de dia oncológico é apresentado de forma mais aprofundada, sendo o 

contexto de internamento descrito de forma sintética, enquanto base formativa para o 

desenvolvimento subsequente das competências especializadas. 

2.1 Contexto do Estágio I – Unidades de Internamento: Serviço de Cirurgia de Cabeça e 

Pescoço, Otorrinolaringologia e Endocrinologia Oncológica 

O Estágio I – Unidades de Internamento realizou-se num serviço com valências de cirurgia de 

cabeça e pescoço, otorrinolaringologia e endocrinologia, num hospital público de referência 

na área da oncologia. A instituição orienta a atividade para o cuidado, o ensino e a 

investigação, com uma abordagem centrada na pessoa ao longo das diferentes fases do 

processo oncológico. No funcionamento diário, privilegiam-se práticas suportadas por 

evidência científica, trabalho interdisciplinar, utilização criteriosa de recursos e melhoria 

contínua, com resposta integrada e ajustada às necessidades da pessoa e da família/cuidador. 

Em termos normativos, “consideram-se unidades de saúde com internamento, as unidades 

onde existam condições que permitam a permanência de doentes cuja admissão e alta seja 

superior a 24 horas, associado ou não à existência de bloco operatório, onde se exerçam atos 

médicos e/ou cirúrgicos” (República Portuguesa, 2024, Art. 2.º, n.º 1, p. 2). Este 

enquadramento aplica-se aos contextos de internamento cirúrgico, nos quais a pessoa é 

admitida para realização de procedimento cirúrgico e acompanhamento clínico no período 
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pré- e pós-operatório, exigindo cuidados contínuos e diferenciados. A organização e o 

funcionamento das unidades com internamento obedecem a requisitos mínimos ao nível da 

estrutura, recursos humanos, equipamentos e segurança, definidos em diploma próprio do 

Diário da República, aplicáveis a entidades públicas e privadas, visando assegurar a qualidade 

e a segurança dos cuidados prestados (República Portuguesa, 2024). 

O serviço onde decorreu o estágio refere-se a um contexto de internamento cirúrgico 

caracterizado pela elevada complexidade clínica e pela necessidade de cuidados 

especializados dirigidos à pessoa em situação crónica oncológica em fase cirúrgica. O serviço 

presta cuidados diferenciados à pessoa adulta com patologia oncológica com indicação para 

tratamento cirúrgico, destacando-se as neoplasias de cabeça e pescoço, 

otorrinolaringológicas e endócrinas. Estas situações clínicas colocam desafios específicos, 

nomeadamente ao nível da gestão da via aérea, da alteração da comunicação e da imagem 

corporal, do controlo de sintomas, exigindo uma intervenção de enfermagem especializada, 

sistemática e centrada na pessoa, em parceria com a família/cuidador, que promova a 

capacitação para o autocuidado. 

Em termos de recursos materiais, o serviço dispõe de quarenta e uma camas de internamento, 

distribuídas pelas três áreas cirúrgicas, e integra igualmente uma sala de recuperação com seis 

unidades, destinada à vigilância no pós-operatório imediato, à resposta a situações de 

descompensação clínica e ao apoio a solicitações de outros serviços em contexto de 

internamento. 

À data da realização do estágio, a equipa de enfermagem era coordenada por uma enfermeira 

gestora e encontrava-se organizada em cinco equipas em regime rotativo e uma equipa em 

horário fixo, integrando esta última o segundo elemento da equipa de gestão, o que perfazia 

um total de quarenta e quatro enfermeiros. Cada equipa dispunha de um chefe de equipa, 

responsável por assegurar a continuidade dos cuidados e a articulação operacional, 

particularmente nos turnos da tarde, noite e fins de semana. A equipa era constituída por 

enfermeiros de cuidados gerais e três enfermeiros especialistas em Enfermagem Médico-

Cirúrgica. 
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Para além da equipa de enfermagem, a equipa multidisciplinar incluía médicos das 

especialidades de cirurgia de cabeça e pescoço e otorrinolaringologia, bem como um médico 

internista, um psiquiatra, uma dietista, uma assistente social, um psicólogo, vinte técnicos 

auxiliares de saúde e cinco profissionais administrativos, permitindo uma abordagem 

integrada às necessidades da pessoa em situação de doença oncológica internada em 

contexto cirúrgico. 

A organização dos cuidados de enfermagem era assegurada em regime de turnos, garantindo 

cuidados contínuos ao longo das 24 horas, com jornada semanal de 35 horas, repartida pelos 

turnos da manhã, tarde e noite. O modelo de prestação de cuidados adotado era o método 

de trabalho individual, promovendo a responsabilização do enfermeiro pelos cuidados 

prestados durante o turno, a personalização da intervenção e a continuidade da relação 

terapêutica. O modelo de enfermeiro de referência encontrava-se igualmente implementado, 

sendo assegurado pelos enfermeiros da equipa fixa nos turnos da manhã dos dias úteis, em 

regime rotativo, facilitando a articulação dos cuidados e o acompanhamento da pessoa ao 

longo do internamento. 

A articulação entre os diferentes profissionais era facilitada por plataformas informáticas 

institucionais de registo clínico, utilizadas para o acesso, validação e partilha da informação 

clínica e terapêutica, promovendo a continuidade e a segurança dos cuidados. O contacto com 

a família/cuidador era assegurado presencialmente ou por via telefónica, existindo um horário 

de visitas definido, embora flexível. Adicionalmente, o contacto telefónico com o enfermeiro 

responsável de turno encontrava-se disponível 24 horas por dia, permitindo o contacto tanto 

das pessoas que tiveram alta e necessitassem de esclarecimento de dúvidas, como da 

família/cuidador das pessoas internadas. 

No período em que decorreu o estágio, encontravam-se em implementação no serviço dois 

projetos de melhoria contínua coordenados por enfermeiras especialistas em Enfermagem 

Médico-Cirúrgica, com envolvimento ativo da equipa de enfermagem. Um dos projetos incidia 

na avaliação da competência da pessoa para otimizar a comunicação em pessoas submetidas 

a cirurgias de otorrinolaringologia, com particular enfoque nas pessoas submetidas a 

laringectomia total e consequentes alterações da comunicação, visando a identificação 
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precoce de necessidades, a adequação das estratégias comunicacionais e a promoção da 

participação ativa da pessoa no processo de cuidados. 

O segundo projeto encontrava-se direcionado para a prevenção da infeção através da 

capacitação da pessoa submetida a cirurgia de cabeça e pescoço com enxerto da cavidade 

oral, integrando a monitorização contínua dos cuidados de higiene oral durante o 

internamento, enquanto intervenção fundamental na redução do risco de infeção e na 

promoção da segurança dos cuidados. 

Ambos os projetos assentavam em práticas baseadas na evidência científica, com registo 

sistemático em sistema informático institucional, permitindo a monitorização dos cuidados 

prestados, a consulta dos resultados obtidos e a avaliação do impacto das intervenções 

implementadas. A existência destes projetos evidenciava uma cultura organizacional 

orientada para a melhoria contínua da qualidade, a segurança da pessoa em situação de 

doença oncológica e o desenvolvimento da prática especializada em enfermagem, 

constituindo um contexto formativo relevante para a aquisição e consolidação de 

competências do enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica. 

2.2 Contexto do Estágio II – Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio 

na Comunidade: Hospital de Dia Oncológico 

O Estágio II – Unidades de Tratamento Ambulatório e Estruturas de Apoio na Comunidade 

decorreu num hospital de dia oncológico integrado numa instituição privada cuja missão 

assenta na promoção da saúde e do bem-estar das pessoas, através da articulação entre 

investigação científica de excelência e prestação de cuidados clínicos diferenciados. A sua 

atuação desenvolve-se em áreas de elevada complexidade, com particular enfoque na 

oncologia, aliando a inovação científica à prática assistencial. 

De acordo com a Portaria n.º 234/2015, de 7 de agosto, o Hospital de Dia é definido como a 

“unidade orgânico-funcional de um estabelecimento de saúde, com espaço físico próprio e 

meios técnicos e humanos qualificados, onde o doente recebe cuidados de saúde de 
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diagnóstico ou terapêutica de forma programada e permanece sob vigilância médica ou de 

enfermagem por um período inferior a 24 horas” (República Portuguesa, 2015, art. 3.º, n.º 1, 

al. q), p. 5518). Neste contexto, o Hospital de Dia assegura a administração de quimioterapia, 

imunoterapia e terapêuticas de suporte, bem como consultas de enfermagem e tratamentos 

de curta duração, exigindo vigilância clínica contínua, resposta célere a eventos adversos e 

uma forte componente educativa, favorecendo a gestão precoce de complicações, a 

continuidade das rotinas da pessoa e uma utilização mais eficiente dos recursos de saúde (Wu 

et al., 2022). 

Tratando-se de uma instituição de natureza privada, o acesso aos cuidados é assegurado por 

financiamento próprio da pessoa ou através de acordos com subsistemas e seguros de saúde, 

não interferindo com a organização, a qualidade e a segurança dos cuidados prestados. 

O serviço dispõe de 24 unidades de tratamento individual, distribuídas por três alas, cada uma 

equipada com cadeirão reclinável com comando para a pessoa em tratamento, cadeira para 

acompanhante e sistema individual de entretenimento com auscultadores, contribuindo para 

o conforto e a minimização do ruído ambiental. Dispõe ainda de duas salas para tratamentos 

de curta duração e de um quarto destinado à realização de procedimentos invasivos que 

requerem vigilância e repouso no leito. 

Existe uma sala de preparação de terapêutica complementar, destinada à receção e 

verificação dos tratamentos preparados na farmácia de citotóxicos, onde se encontra o 

sistema informatizado de dispensa de medicamentos e material (Pyxis®) necessário à 

administração terapêutica. Os tratamentos são administrados através de bombas infusoras, 

permitindo o controlo rigoroso dos tempos de administração, estando cada unidade equipada 

com campainha de chamada. Adicionalmente, existe um sistema de videovigilância, acessível 

exclusivamente à equipa de enfermagem e aos técnicos auxiliares de saúde, reforçando a 

segurança e a monitorização clínica contínua. 

A organização do serviço assegura vigilância próxima e continuidade dos cuidados, 

encontrando-se atribuído pelo menos um enfermeiro a cada ala. A pessoa que inicia 

tratamento é chamada por contacto telefónico, estratégia que preserva a privacidade, sendo-
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lhe possibilitada a escolha do cadeirão de acordo com a disponibilidade existente. A atribuição 

do enfermeiro responsável é realizada pelo enfermeiro em funções de coordenação, 

garantindo uma distribuição adequada do número de pessoas em tratamento por enfermeiro. 

Encontra-se ainda disponível um serviço de catering, com oferta de bebidas quentes e 

pequenas refeições, bem como a possibilidade de realização de refeições no serviço mediante 

pedido, contribuindo para o conforto e a humanização dos cuidados. 

A equipa de enfermagem é constituída por uma enfermeira gestora, especialista em 

Enfermagem Médico-Cirúrgica, doze enfermeiros de cuidados gerais e três enfermeiros 

especialistas em Enfermagem Médico-Cirúrgica, encontrando-se, à data do estágio, um 

enfermeiro especialista e um enfermeiro de cuidados gerais ausentes por motivos de saúde e 

licença sem vencimento. Os cuidados são assegurados de segunda a sexta-feira, das 8h às 20h, 

em turnos de 8 horas, com possibilidade de horários intercalares. 

A equipa multidisciplinar integra médicos, enfermeiros, técnicos auxiliares de saúde, 

farmacêuticos, administrativos, profissionais de catering e de limpeza, existindo ainda 

articulação com psicólogos e nutricionistas, o que favorece uma abordagem global, integrada 

e centrada na pessoa e na família/cuidador. 

No âmbito da prestação de cuidados, para além da administração e monitorização contínua 

da pessoa a realizar tratamento no serviço, é realizada uma consulta de enfermagem à pessoa 

e família/cuidador previamente ao início do tratamento de quimioterapia, preferencialmente 

antes da primeira administração em sala de tratamento. Este momento inclui o acolhimento, 

a explicação do funcionamento do serviço e a realização de educação em saúde adequada à 

patologia e ao regime terapêutico, bem como a entrega de informação estruturada de apoio 

ao tratamento e ao domicílio. Durante a consulta são identificadas áreas de intervenção 

prioritárias de acordo com as necessidades individuais da pessoa, planeadas as intervenções 

de enfermagem de modo a promover a implementação de planos de intervenção 

individualizados para cada pessoa e familiar/cuidador. São também realizadas consultas de 

enfermagem sempre que se verifique alteração do tratamento e consultas de seguimento por 

contacto telefónico, programadas para 48 horas após a primeira administração, com o 

objetivo de monitorizar efeitos adversos e reforçar a capacitação para a autogestão. 
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Adicionalmente, são efetuadas consultas de enfermagem previamente à consulta médica de 

oncologia, nas quais se procede à avaliação de sinais vitais, colheita de produtos biológicos 

prescritos e avaliação sistemática dos efeitos adversos apresentados, bem como das 

estratégias de autogestão adotadas pela pessoa. Para as pessoas em tratamento oncológico, 

a instituição dispõe ainda da figura do enfermeiro responsável (nurse navigator), alocado à 

consulta de enfermagem de acordo com a patologia da pessoa e que assegura a articulação 

entre esta, a família/cuidador e a equipa de enfermagem do hospital de dia oncológico, 

promovendo a continuidade dos cuidados ao longo do percurso terapêutico. 

A articulação entre os profissionais é facilitada por plataformas informáticas internas da 

instituição. Cada enfermeiro dispõe de um computador, com sistema informático para 

registos de enfermagem e consulta de prescrição, não existindo documentos em papel. O 

contacto com a pessoa e com o família/cuidador é assegurado presencialmente ou por via 

telefónica, estando, esta via, disponível 24 horas por dia: até às 20h pela equipa de 

enfermagem do Hospital de Dia e, após esse horário, pela equipa de enfermagem do 

internamento. A instituição não dispõe de serviço de urgência; contudo, é garantido apoio 

permanente por contacto telefónico, permitindo orientar a pessoa e/ou família/cuidador de 

acordo com a intercorrência apresentada e encaminhar para os serviços adequados sempre 

que necessário. 

A instituição desenvolve ainda ensaios clínicos com participação ativa dos enfermeiros, 

integrando a prática assistencial com a investigação clínica. Paralelamente, promove a 

formação contínua e ativa dos seus profissionais, incentivando a participação em momentos 

formativos internos e externos, bem como a apresentação de trabalhos em conferências 

científicas, contribuindo para a implementação de projetos de melhoria contínua da qualidade 

dos cuidados. 
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3 ANÁLISE CRÍTICO-REFLEXIVA DAS COMPETÊNCIAS DESENVOLVIDAS 

A análise crítico-reflexiva das competências desenvolvidas assume especial relevância 

enquanto instrumento de consolidação da identidade profissional e de integração do 

conhecimento teórico na prática clínica avançada. A prática reflexiva constitui uma forma 

sistemática de questionar a prática e aprofundar a compreensão clínica, sustentando a 

aprendizagem e a melhoria contínua em contextos complexos (Sherwood, 2024). Na prática 

avançada, os referenciais teóricos orientam a tomada de decisão e a aprendizagem contínua 

(Hansen & Dysvik, 2022). 

Neste enquadramento, a análise crítico-reflexiva das competências desenvolvidas ao longo 

dos Estágios, em contexto de internamento cirúrgico oncológico de cabeça e pescoço e 

otorrinolaringologia, e em hospital de dia oncológico, é realizada à luz das competências 

comuns do enfermeiro especialista, das competências específicas da Enfermagem Médico-

Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica e das competências de 

Mestre, sustentada por modelos teóricos de enfermagem, referenciais normativos da 

profissão e pelos Padrões de Qualidade dos Cuidados de Enfermagem definidos pela Ordem 

dos Enfermeiros, evidenciando capacidade de pesquisa e mobilização crítica da evidência. 

3.1 Competências Comuns do Enfermeiro Especialista  

De acordo com o Regulamento n.º 140/2019, o enfermeiro especialista possui competência 

científica, técnica e humana para prestar cuidados especializados, partilhando, além das 

competências específicas, competências comuns transversais aos contextos de cuidados 

(Ordem dos Enfermeiros, 2019). Estas competências refletem a capacidade de conceção, 

gestão e supervisão de cuidados e o suporte ao exercício profissional no âmbito da formação, 

investigação e assessoria (Ordem dos Enfermeiros, 2019). 

De acordo com a Ordem dos Enfermeiros, as competências comuns agrupam-se em quatro 

domínios: responsabilidade profissional, ética e legal; melhoria contínua da qualidade; gestão 

dos cuidados; e desenvolvimento das aprendizagens profissionais (Ordem dos Enfermeiros, 

2019). 
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Ao longo dos Estágios, desenvolvidos em contexto de internamento cirúrgico oncológico de 

cabeça e pescoço e otorrinolaringologia e em hospital de dia oncológico, as competências 

comuns do enfermeiro especialista foram mobilizadas de forma progressiva e integrada, 

acompanhando a complexidade clínica, organizacional e relacional dos cuidados prestados à 

pessoa em situação crónica oncológica e à sua família/cuidador. 

O Domínio da Responsabilidade Profissional, Ética e Legal integra duas competências 

fundamentais que orientam a prática do enfermeiro especialista e asseguram um exercício 

profissional responsável, seguro e alinhado com os valores da profissão. De acordo com o 

Regulamento n.º 140/2019, este domínio compreende o desenvolvimento de uma prática 

profissional ética e legal, na área de especialidade, orientada pelas normas legais, pelos 

princípios éticos e pela deontologia profissional, bem como a garantia de práticas de cuidados 

que respeitem os direitos humanos e as responsabilidades profissionais (Ordem dos 

Enfermeiros, 2019). 

Este enquadramento encontra-se alinhado com os referenciais internacionais da profissão, 

nomeadamente no Código de Ética do International Council of Nurses, que estabelece a 

responsabilidade ética, a integridade profissional e a proteção da dignidade e dos direitos 

humanos como pilares centrais da prática de enfermagem a nível global (International Council 

of Nurses, 2021).  

No domínio ético e legal, foram assegurados os princípios deontológicos da profissão, com 

garantia de consentimento informado, confidencialidade da informação e salvaguarda da 

dignidade da pessoa em situação crónica e vulnerável (Ordem dos Enfermeiros, 2015). Nos 

estudos de caso realizados em cada contexto de estágio, foi obtido consentimento informado 

(Anexo I) para a utilização anónima dos dados clínicos, assegurando o cumprimento das 

orientações éticas e institucionais. A tomada de decisão clínica assentou na avaliação contínua 

das respostas da pessoa, orientando intervenções seguras, adequadas e ajustadas à sua 

condição clínica. 

Ao longo dos dois contextos, a tomada de decisão clínica assentou em princípios ético-

deontológicos, em parceria com a pessoa/família/cuidador e em articulação com o orientador 
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e a equipa, sustentando juízos clínicos fundamentados. A literatura evidencia que a decisão 

ética requer competências sistematizadas, passíveis de desenvolvimento por formação e 

treino (Chen et al., 2025). 

A participação em formação na área da ética e responsabilidade profissional (Anexo II) 

reforçou a literacia ético-legal e sustentou uma prática mais consciente e segura, alinhada 

com os referenciais normativos. Estas formações permitiram consolidar princípios 

relacionados com o consentimento informado, a confidencialidade da informação, a proteção 

de dados e o respeito pelos direitos da pessoa em situação de vulnerabilidade, reforçando 

uma prática clínica mais consciente, segura e alinhada com os referenciais normativos da 

profissão. A integração destes conhecimentos na prática contribuiu para uma atuação mais 

refletida e fundamentada enquanto enfermeira em formação especializada, promovendo a 

qualidade e a segurança dos cuidados prestados. 

Em contexto nacional, o Estatuto da Ordem dos Enfermeiros, na sua redação atual, consagra 

os direitos, deveres e responsabilidades inerentes ao exercício profissional, reforçando a 

necessidade de conformidade legal na prática clínica. A componente legal deste domínio 

assume particular relevância em contextos complexos, como os cuidados à pessoa em 

situação crónica oncológica, nos quais os enfermeiros enfrentam riscos e incertezas legais e 

necessitam de elevada literacia jurídica para assegurar cuidados conformes e proteger 

simultaneamente os seus direitos profissionais e os direitos das pessoas (Assembleia da 

República, 2024). 

Em ambos os contextos, a prática respeitou direitos humanos, privacidade e dignidade, com 

análise de situações potencialmente comprometedoras e articulação com a equipa, aspeto 

particularmente relevante em áreas clinicamente e emocionalmente exigentes (Dogan et al., 

2024). 

Em síntese, o desenvolvimento das competências do Domínio da Responsabilidade 

Profissional, Ética e Legal evidenciou uma prática especializada sustentada na ética aplicada, 

na conformidade legal e na defesa ativa dos direitos humanos, em ambos os contextos de 

estágio. A intervenção desenvolvida refletiu um exercício profissional seguro, responsável e 
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eticamente fundamentado, assente num corpo de conhecimento ético-deontológico que 

orientou a tomada de decisão clínica, integrando a evidência científica, o enquadramento 

normativo e as preferências da pessoa em situação crónica oncológica e da sua 

família/cuidador. Esta atuação traduziu o compromisso com a dignidade humana, a proteção 

dos direitos da pessoa e o cumprimento das responsabilidades profissionais inerentes ao 

exercício da enfermagem especializada, em consonância com o referencial definido pela 

Ordem dos Enfermeiros. 

O Domínio da Melhoria Contínua da Qualidade integra competências fundamentais que 

orientam a prática do enfermeiro especialista, relacionadas com o dinamismo no 

desenvolvimento e no suporte das iniciativas estratégicas institucionais no âmbito da 

governação clínica, com o desenvolvimento de práticas de qualidade através da participação 

em programas de melhoria contínua e com a garantia de um ambiente terapêutico seguro, 

constituindo um referencial essencial para a promoção da qualidade e da segurança dos 

cuidados de enfermagem (Ordem dos Enfermeiros, 2019). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, a promoção da qualidade e da segurança 

dos cuidados de saúde assenta em processos dinâmicos e sistemáticos que visam assegurar 

cuidados seguros, eficazes, oportunos e centrados na pessoa, através da monitorização 

contínua das práticas, da utilização da evidência científica e da implementação de estratégias 

de governação clínica (WHO, 2021). Neste enquadramento, o envolvimento dos enfermeiros 

em iniciativas de melhoria da qualidade é reconhecido como essencial para a promoção da 

segurança e para a otimização dos resultados em saúde. 

No âmbito deste domínio, a intervenção desenvolvida ao longo dos estágios evidenciou a 

mobilização de conhecimentos e competências orientadas para a melhoria contínua da 

qualidade em ambos os contextos de prestação de cuidados. Esta mobilização concretizou-se, 

desde logo, através da participação em atividades formativas relacionadas com projetos de 

melhoria contínua e qualidade dos cuidados (Anexo III e Anexo IV), bem como pela análise 

crítica e partilha de conhecimento científico relevante para a prática clínica, assumindo um 

papel dinamizador ao nível operacional no suporte às iniciativas institucionais de governação 

clínica. 
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A identificação de necessidades de intervenção permitiu o desenvolvimento de trabalhos 

dirigidos à melhoria da qualidade e segurança dos cuidados. No contexto do estágio em 

internamento, foi elaborado um documento de apoio à prática de enfermagem e à 

capacitação da pessoa e família/cuidador para a prevenção e gestão de infeções associadas 

aos cuidados de saúde em pessoas com doença oncológica submetidas a tratamento cirúrgico. 

Este trabalho integrou instrumentos de monitorização e um guia educativo de apoio à 

transição para o domicílio, disponibilizado em formato papel ou digital através de QR code, 

encontrando-se no Apêndice I, contribuindo para a normalização de práticas e reforço da 

segurança dos cuidados. 

No estágio em hospital de dia oncológico, a observação da prática evidenciou a centralidade 

da educação terapêutica na prevenção de complicações e na promoção de transições seguras 

para o domicílio, verificando-se simultaneamente heterogeneidade nas estratégias educativas 

utilizadas. Neste enquadramento, foi desenvolvida uma revisão rápida da literatura, 

conduzida segundo as recomendações do Cochrane Rapid Reviews Methods Group (Garritty 

et al., 2024) e do JBI Manual for Evidence Synthesis (Aromataris & Munn, 2020), que 

orientaram a formulação da questão de investigação segundo o acrónimo PCC (População, 

Conceito e Contexto), a definição dos critérios de elegibilidade, a avaliação da qualidade 

metodológica e a síntese dos dados. 

A revisão teve como objetivo identificar programas educativos de autogestão promotores da 

capacitação da pessoa com doença oncológica na gestão dos efeitos adversos da 

quimioterapia em contexto ambulatório. A análise da evidência permitiu reconhecer 

diferentes modalidades de intervenção, nomeadamente presenciais, digitais e multimédia, 

gamificadas e telefónicas estruturadas, associadas à melhoria da compreensão dos efeitos 

adversos, ao reconhecimento precoce de sinais de alerta e ao aumento da confiança da pessoa 

na gestão de sintomas, evidenciando também o papel da família/cuidador como parceiro na 

continuidade dos cuidados. 

Atendendo ao seu potencial de disseminação científica, a revisão rápida da literatura não é 

apresentada em apêndice, por constituir um manuscrito científico autónomo em preparação 

para submissão a revista científica. 
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Os resultados obtidos sustentaram a reflexão crítica sobre as práticas do contexto de estágio 

e profissional, permitindo identificar necessidades ao nível da estruturação da educação para 

gestão de efeitos adversos e da uniformização da informação fornecida à pessoa e 

família/cuidador, orientando a seleção de conteúdos prioritários a abordar em contexto 

clínico. 

Paralelamente, foi elaborada uma revisão narrativa sobre estratégias não farmacológicas para 

prevenção da neuropatia periférica e da alopecia induzidas por quimioterapia, decorrente da 

observação de variabilidade na utilização da crioterapia e da necessidade de clarificar 

indicações e alternativas terapêuticas. Esta revisão encontra-se no Apêndice II e a sua partilha, 

com a equipa de enfermagem, no Apêndice III, tendo contribuído para fundamentar práticas 

e apoiar a tomada de decisão clínica. 

A partilha estruturada destes conteúdos com a equipa de enfermagem, através de 

apresentação e discussão em contexto de serviço, favoreceu a incorporação da evidência 

científica na prática e a uniformização de procedimentos, promovendo uma cultura de 

melhoria contínua orientada para as necessidades da pessoa em situação crónica oncológica. 

No contexto de internamento cirúrgico oncológico, a garantia de um ambiente terapêutico e 

seguro foi particularmente evidenciada através da assunção do modelo do enfermeiro de 

referência, possibilitando um acompanhamento contínuo e sistemático da pessoa sobre a 

qual incidiu o estudo de caso. Este acompanhamento decorreu desde o momento da admissão 

até à transição para o domicílio, permitindo uma intervenção próxima, individualizada e 

centrada na pessoa, em consonância com os princípios definidos para a gestão do ambiente 

terapêutico na prática do enfermeiro especialista (Ordem dos Enfermeiros, 2019). 

A pessoa, inicialmente independente, foi submetida a tratamento cirúrgico com realização de 

laringectomia total, contexto em que se tornou temporariamente dependente no 

autocuidado ao estoma, na alimentação e na comunicação. A presença contínua ao longo do 

internamento permitiu promover um ambiente gerador de segurança e proteção, sustentado 

no respeito pela identidade, cultura, crenças e necessidades individuais, bem como na 

adaptação progressiva das intervenções às mudanças no estado funcional da pessoa. No 
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momento da transição para o domicílio, a pessoa apresentava-se novamente independente 

no autocuidado ao estoma, na alimentação e no uso de estratégias alternativas de 

comunicação, refletindo a efetividade das intervenções desenvolvidas e a adequação do 

ambiente terapêutico proporcionado. 

Apesar de não ter sido possível envolver a família no processo de cuidados, por opção 

expressa da própria pessoa, esta decisão foi respeitada, assegurando-se simultaneamente a 

identificação de necessidades de apoio psicossocial e a articulação com os elementos da 

equipa multidisciplinar, de forma a garantir um acompanhamento próximo, contínuo e 

centrado nas reais necessidades da pessoa. A articulação com a equipa de enfermagem 

permitiu assegurar a continuidade dos cuidados mesmo em momentos em que a presença 

direta não foi possível, reforçando a segurança e a consistência das intervenções ao longo do 

internamento. Adicionalmente, foi possível experienciar e compreender a continuidade deste 

acompanhamento em contexto de consulta de enfermagem, ainda que não tenha sido 

possível acompanhar diretamente a pessoa após a transição para o domicílio. 

No contexto de hospital de dia oncológico, a promoção de um ambiente terapêutico seguro 

traduziu-se na criação de condições físicas, psicossociais e relacionais favoráveis à segurança 

e ao bem-estar das pessoas em tratamento, nomeadamente através da realização de 

consultas de enfermagem às pessoas que iniciavam tratamento antineoplásico e do 

acompanhamento permanente durante a administração das terapêuticas. No caso da pessoa 

sobre a qual incidiu o estudo de caso neste contexto, com diagnóstico de neoplasia do 

pâncreas, o acompanhamento foi condicionado pela periodicidade dos tratamentos e pela 

posterior transição para seguimento noutra instituição. Ainda assim, foi possível assegurar um 

acompanhamento próximo da pessoa e da família, neste caso sempre presente, respeitando 

crenças, valores e dinâmicas familiares, e promovendo a identificação de necessidades, com 

particular enfoque na capacitação para a autogestão dos efeitos adversos da quimioterapia. 

Neste mesmo enquadramento de melhoria contínua da qualidade e atualização científica 

permanente, destaca-se ainda a participação na 2.ª Conferência Internacional da Fundação 

Champalimaud sobre Cancro do Pâncreas (Anexo V), evento científico internacional de 

referência que promove a partilha de conhecimento atualizado e a discussão de boas práticas 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

64 

baseadas na evidência no âmbito da oncologia. Esta participação contribuiu para o 

aprofundamento do conhecimento científico e para a incorporação de perspetivas atuais 

relevantes para a prática de enfermagem especializada em contexto oncológico, reforçando a 

articulação entre investigação e prática clínica e a incorporação da evidência emergente na 

tomada de decisão. 

No domínio da melhoria contínua da qualidade, destacou-se, ainda, a participação ativa em 

atividades de disseminação científica, nomeadamente como coautora da comunicação oral 

“Intervenção do Enfermeiro Especialista nos Cuidados Centrados na Pessoa e na Família” 

(Anexo VI), apresentada em evento científico nacional e posteriormente publicada na Revista 

Científica Internacional RevSALUS (Suplemento n.º 9, setembro de 2025). Paralelamente, 

participou como apresentadora de comunicação oral no Best Practice Spotlight Organization® 

Global Summit, em formato virtual (Anexo VII e Anexo VIII), tendo esta comunicação sido 

distinguida com menção honrosa, evidenciando o reconhecimento da relevância e qualidade 

do contributo apresentado. Estas atividades demonstram o compromisso com a utilização e 

difusão da evidência científica, a promoção de cuidados centrados na pessoa e na família e a 

melhoria contínua da qualidade dos cuidados, reforçando a intervenção do enfermeiro 

especialista enquanto agente de desenvolvimento, inovação e liderança na prática clínica. 

Deste modo, estas iniciativas contribuíram para a proteção da pessoa, para a prevenção de 

incidentes através da gestão do risco e para a consolidação de uma cultura de melhoria 

contínua da qualidade e de cuidados humanizados, ajustados às necessidades individuais. 

Neste domínio, destaca-se ainda a participação como formadora em curso de formação 

profissional dirigido a enfermeiros em contexto hospitalar, centrado na abordagem à pessoa 

em situação crónica oncológica (Anexo IX), contribuindo para a capacitação dos enfermeiros 

para a gestão de eventos adversos da quimioterapia, a uniformização de práticas e a melhoria 

da qualidade e segurança dos cuidados prestados. 

Deste modo, a prática desenvolvida em ambos os contextos, evidenciou a integração da 

gestão do ambiente terapêutico, da segurança, da continuidade de cuidados e da articulação 

interdisciplinar como elementos centrais da qualidade dos cuidados de enfermagem, 

contribuindo para a proteção da pessoa, para a prevenção de incidentes através da gestão de 
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risco e para a consolidação de uma cultura organizacional orientada para a qualidade, 

segurança e humanização dos cuidados. 

O Domínio da Gestão dos Cuidados integra competências que orientam a atuação do 

enfermeiro especialista para a gestão dos cuidados de enfermagem, promovendo a 

otimização da resposta da equipa e a articulação eficaz com a equipa de saúde, bem como a 

adaptação da liderança e da gestão dos recursos às situações e aos contextos específicos de 

prestação de cuidados, com vista à garantia da qualidade e da segurança dos cuidados 

prestados (Ordem dos Enfermeiros, 2019). 

A gestão dos cuidados de enfermagem implica a organização sistemática do processo de 

cuidar e a utilização adequada dos recursos disponíveis para responder às necessidades das 

pessoas e das suas famílias, assegurando intervenções seguras e integradas ao longo do 

percurso de cuidados. A abordagem de People-Centred Care orienta as práticas de 

enfermagem no sentido da promoção de parcerias terapêuticas, comunicação eficaz, 

planeamento colaborativo e integração das preferências individuais na organização dos 

cuidados, contribuindo para a melhoria da qualidade e da segurança dos resultados em saúde 

(RNAO, 2025). 

No âmbito deste domínio, ao longo dos estágios foram identificadas necessidades, planeadas 

e implementadas intervenções de enfermagem centradas na pessoa e, sempre que possível, 

envolvendo a família/cuidador, com base num processo de enfermagem estruturado e 

sustentado em sistemas de linguagem padronizada (CIPE® 2019, NANDA-I, NIC e NOC), em 

articulação com a Ontologia de Enfermagem adotada pela Ordem dos Enfermeiros. A 

monitorização sistemática das respostas da pessoa, a antecipação de riscos associados às 

terapêuticas e a articulação contínua com a equipa multidisciplinar evidenciaram o 

desenvolvimento progressivo de autonomia na organização, coordenação e gestão dos 

cuidados, particularmente relevante na preparação da transição segura para o domicílio no 

contexto cirúrgico oncológico e na gestão de situações clínicas complexas e potencialmente 

instáveis no hospital de dia oncológico. 
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A gestão dos cuidados implicou igualmente uma articulação permanente com a equipa de 

enfermagem e com a equipa multidisciplinar, favorecendo a partilha de informação, a tomada 

de decisão colaborativa e a adequação das intervenções às necessidades identificadas. No 

contexto de internamento cirúrgico oncológico, integrado numa instituição pública, esta 

articulação revelou-se particularmente próxima e abrangente, permitindo uma resposta mais 

célere e integrada às necessidades da pessoa, incluindo o apoio psicossocial e a preparação 

da transição para o domicílio, com envolvimento de uma equipa multidisciplinar alargada e de 

recursos comunitários disponíveis. No contexto de hospital de dia oncológico, inserido numa 

instituição privada, a gestão dos cuidados exigiu a adaptação às especificidades 

organizacionais e aos modelos de acesso, implicando uma comunicação clara e centrada na 

pessoa quanto às possibilidades de acompanhamento, respeitando a sua autonomia, 

preferências e condições. 

Paralelamente, a gestão dos cuidados integrou a supervisão indireta das atividades delegadas, 

integrando a tomada de decisão fundamentada relativamente à delegação, em função da 

complexidade da situação clínica, das competências da equipa e da responsabilidade 

profissional inerente, acompanhando a execução das tarefas delegadas e refletindo sobre os 

resultados obtidos, com vista à garantia da segurança e da qualidade dos cuidados. Em ambos 

os contextos de estágio, foram respeitados os modelos de liderança instituídos e as dinâmicas 

organizacionais existentes, procurando adaptar a atuação às contingências do contexto, à 

maturidade da equipa e aos recursos disponíveis, numa lógica de liderança situacional e de 

utilização racional dos recursos. 

No internamento cirúrgico oncológico, a gestão dos recursos humanos e materiais assumiu 

particular relevância face à complexidade dos cuidados e às características das pessoas 

internadas, destacando-se a adequação do uso dos espaços para assegurar segurança, 

privacidade e conforto. No hospital de dia oncológico, a gestão dos cuidados exigiu especial 

atenção à organização dos tempos e à eficiência dos processos, nomeadamente na 

administração das terapêuticas antineoplásicas, de forma a reduzir tempos de espera, 

minimizar a ansiedade da pessoa e garantir a fluidez do funcionamento do serviço. 
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Deste modo, o Domínio da Gestão dos Cuidados evidenciou o desenvolvimento de uma 

prática orientada para a coordenação eficaz do processo de cuidar, para a articulação 

interprofissional e para a adaptação da liderança e da gestão de recursos às exigências dos 

diferentes contextos, contribuindo para cuidados de enfermagem seguros, integrados e 

centrados na pessoa, sustentados numa gestão clínica responsável, ética, baseada na 

evidência e orientada para resultados significativos e mensuráveis em saúde. 

O Domínio do Desenvolvimento das Aprendizagens Profissionais integra competências que 

orientam o enfermeiro especialista para o desenvolvimento do autoconhecimento e da 

assertividade, reconhecendo a influência da dimensão pessoal na relação terapêutica, 

multiprofissional e organizacional, bem como para a sustentação da prática clínica 

especializada na evidência científica, alicerçando os processos de tomada de decisão e as 

intervenções em conhecimento científico válido, atualizado e pertinente, e assumindo um 

papel ativo nos processos de aprendizagem e no desenvolvimento da investigação em 

enfermagem (Ordem dos Enfermeiros, 2019). 

O desenvolvimento das aprendizagens profissionais em enfermagem assenta na prática 

reflexiva enquanto competência cognitiva que exige um esforço consciente de análise das 

situações vivenciadas, com atenção às próprias crenças, valores e práticas profissionais. Esta 

abordagem favorece o desenvolvimento de um pensamento clínico crítico e de uma 

consciência profissional ampliada, essenciais à prática especializada em contextos de elevada 

complexidade.  

A prática reflexiva permite ao enfermeiro aprender a partir da experiência clínica, integrar 

esse conhecimento na melhoria contínua dos cuidados prestados e contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento em enfermagem. Os autores salientam ainda que a 

reflexão deve ir além da reflexão após a ação (reflection-on-action), integrando igualmente a 

reflexão durante a ação (reflection-in-action) e a reflexão orientada para a ação futura 

(reflection-for-action), potenciando uma prática profissional mais crítica, fundamentada e 

adaptativa em contextos clínicos complexos (Patel & Metersky, 2022). 
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No domínio do desenvolvimento das aprendizagens profissionais, foi evidenciada uma prática 

reflexiva sustentada no autoconhecimento, na assertividade e na responsabilidade pela 

aprendizagem contínua, reconhecendo-se a influência da dimensão pessoal e relacional do 

enfermeiro no estabelecimento de relações terapêuticas e multiprofissionais eficazes. Este 

processo implicou a identificação de limites e recursos pessoais e profissionais, bem como a 

gestão consciente de emoções em contextos clínicos exigentes, favorecendo respostas 

adaptativas ajustadas às contingências organizacionais e às exigências clínicas das pessoas em 

situação oncológica, em ambos os contextos. 

A prática clínica desenvolvida ao longo dos estágios foi alicerçada em modelos teóricos de 

enfermagem adequados aos contextos de intervenção, nomeadamente a Teoria das 

Transições de Afaf Meleis, a Teoria do Défice de Autocuidado de Dorothea Orem, a Teoria da 

Incerteza na Doença de Merle Mishel e o Person-centred Nursing Framework de Brendan 

McCormack e Tanya McCance. Estes referenciais permitiram sustentar uma abordagem 

centrada na pessoa, orientada para a compreensão das transições vividas, da capacidade de 

autocuidado, da gestão da incerteza e da construção de parcerias terapêuticas, em 

consonância com o Guia de Boas Práticas da Registered Nurses’ Association of Ontario – 

People-Centred Care (2025). 

A aplicação das CARE Case Report Guidelines na elaboração dos estudos de caso assegurou 

rigor metodológico, promovendo o desenvolvimento do raciocínio clínico especializado e a 

integração sistemática da evidência científica na prática. Paralelamente, a produção, 

organização e partilha de materiais educativos dirigidos à equipa de enfermagem, à pessoa e 

à família/cuidador contribuíram para o reforço das competências de comunicação científica, 

investigação e intervenção educativa, assumindo o enfermeiro uma intervenção ativa como 

facilitador da aprendizagem em contexto de prática. 

No domínio do desenvolvimento das aprendizagens profissionais, foi privilegiada a 

participação em ações formativas orientadas para o aprofundamento de competências 

clínicas, relacionais e comunicacionais relevantes para a prática especializada em 

enfermagem. Neste âmbito, destaca-se a frequência do webinar “EaQ – Cuidador Informal” 

(Anexo X), do curso de formação “Avaliação e Abordagem à Pessoa com Dor – Básico – 18.ª 
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Edição” (Anexo XI) e do webinar subordinado ao tema “Imagem e Comunicação Pessoal e 

Profissional dos Enfermeiros” (Anexo XII). Estas atividades contribuíram para o reforço da 

capacidade analítica, da avaliação clínica e da comunicação terapêutica, bem como para a 

qualificação da intervenção junto da pessoa em situação crónica e da família/cuidador, 

sustentando uma prática reflexiva, atualizada e alinhada com os princípios da qualidade e da 

segurança dos cuidados. 

O desenvolvimento das aprendizagens profissionais evidenciou uma evolução progressiva 

para uma prática clínica mais autónoma, crítica e fundamentada, capaz de integrar 

conhecimento teórico, evidência científica e julgamento clínico especializado. Esta trajetória 

contribuiu de forma significativa para o desenvolvimento pessoal, profissional e científico 

enquanto futura Enfermeira Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de 

Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, em consonância com os padrões de qualidade e 

os referenciais normativos da profissão. 

Neste sentido, o desenvolvimento das competências comuns constituiu a base estruturante 

para a mobilização das competências específicas do enfermeiro especialista em Enfermagem 

Médico-Cirúrgica na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, permitindo sustentar 

um julgamento clínico progressivamente mais diferenciado e intervenções especializadas de 

maior complexidade. 

3.2 Competências Específicas do Enfermeiro Especialista em Enfermagem Médico-

Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica 

No âmbito da prática especializada, as competências específicas distinguem-se das 

competências comuns por estarem diretamente relacionadas com o campo de intervenção 

próprio de cada área de especialidade. De acordo com o Regulamento das Competências 

Comuns do Enfermeiro Especialista (Regulamento n.º 140/2019), estas competências 

decorrem das respostas humanas aos processos de vida e aos problemas de saúde, sendo 

demonstradas através de um elevado grau de adequação dos cuidados às necessidades das 

pessoas, sustentado por julgamento clínico especializado e prática baseada na evidência 

(Ordem dos Enfermeiros, 2019). 
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No enquadramento da especialidade de Enfermagem Médico-Cirúrgica, definida no 

Regulamento n.º 429/2018, a intervenção especializada responde a processos de saúde e 

doença caracterizados por elevada complexidade clínica, resultantes da evolução dos 

tratamentos médicos e cirúrgicos e do contínuo desenvolvimento técnico-científico. Apesar 

dos ganhos significativos ao nível do diagnóstico e da terapêutica, a melhoria da qualidade de 

vida da pessoa constitui um desafio central, exigindo intervenções centradas na pessoa, 

orientadas para a prevenção de complicações, a promoção da saúde, a capacitação e a 

continuidade de cuidados em diferentes contextos de ação (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

No domínio da Especialidade em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à 

Pessoa em Situação Crónica, os cuidados especializados caracterizam-se pela sua natureza 

contínua e pela possibilidade de serem prestados em contexto hospitalar, domiciliário e 

comunitário, orientando-se para a prevenção da doença, a promoção de estilos de vida 

saudáveis, o apoio à adaptação e à adesão ao regime terapêutico e a capacitação da pessoa, 

família/cuidador para a gestão da condição crónica e para a redefinição de um projeto de 

saúde ajustado ao impacto da doença na qualidade de vida (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

Neste enquadramento, o regulamento define duas competências estruturantes que orientam 

a prática clínica do enfermeiro especialista: 

1. “Cuida da pessoa e família/cuidadores a vivenciar a doença crónica” (Ordem dos 

Enfermeiros, 2018, Anexo V, 1, p. 19368). 

2. “Maximiza o ambiente terapêutico em articulação com a pessoa e família/cuidadores 

a vivenciar a doença crónica” (Ordem dos Enfermeiros, 2018, Anexo V, 2, p. 19369). 

Estas competências constituem o referencial normativo a partir do qual se desenvolve a 

análise crítico-reflexiva, centrada no desenvolvimento das competências específicas 

mobilizadas nos contextos de internamento cirúrgico oncológico e de hospital de dia 

oncológico. Considerando que o estágio em contexto de internamento cirúrgico oncológico 

em cirurgia de cabeça e pescoço, otorrinolaringologia e endocrinologia já foi objeto de análise 

aprofundada em relatório anterior, a presente reflexão incide sobretudo sobre as 

competências desenvolvidas e mobilizadas no estágio realizado em contexto de hospital de 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

71 

dia oncológico e na articulação entre as competências específicas desenvolvidas nos dois 

contextos de estágio. O relatório do estágio em internamento, desenvolvido e proposto para 

avaliação no final do estágio, integrou a reflexão crítica das competências desenvolvidas nesse 

contexto, bem como o cumprimento do plano de atividades delineado (Apêndice IV), o 

desenvolvimento de um estudo de caso (Apêndice V) e as intervenções realizadas no domínio 

da melhoria contínua da qualidade (Apêndice I), permitindo sustentar a articulação entre o 

contexto e a prática clínica. 

Em hospital de dia oncológico, a mobilização das competências específicas foi estruturada a 

partir do planeamento definido no projeto de estágio (Apêndice VI) e sustentada 

metodologicamente pela utilização do estudo de caso (Apêndice VII), enquanto estratégia 

integradora da avaliação, planeamento, implementação e monitorização dos cuidados 

especializados.  

No hospital de dia oncológico, mantendo a metodologia do estudo de caso, pretendia-se 

aprofundar a intervenção especializada junto da mesma situação clínica. Contudo, atendendo 

às especificidades do contexto da instituição privada, onde não são acompanhadas pessoas 

com diagnóstico de neoplasia da laringe, o estudo de caso incidiu sobre uma pessoa com 

neoplasia do pâncreas em tratamento com quimioterapia. Esta opção permitiu assegurar a 

continuidade metodológica e, simultaneamente, explorar uma área de elevada relevância 

clínica, científica e de desenvolvimento institucional. 

O Planeamento estruturado de uma consulta de enfermagem dirigida à pessoa em tratamento 

antineoplásico em hospital de dia oncológico, orientada para a avaliação sistemática das 

necessidades, capacitação para a autogestão dos efeitos adversos e promoção da 

continuidade de cuidados, foi elaborada com base na experiência adquirida em contexto de 

estágio em hospital de dia oncológico, planeada para proposta em contexto profissional, 

encontrando-se a sua organização detalhada em apêndice (Apêndice VIII). 

Relativamente à competência “Cuida da pessoa e família/cuidadores a vivenciar a doença 

crónica” (Ordem dos Enfermeiros, 2018, Anexo V, 1, p. 19368), a Ordem dos Enfermeiros 

define que o enfermeiro especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de 
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Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica deve ser capaz de mobilizar conhecimentos 

científicos e competências técnicas e relacionais que lhe permitam identificar necessidades 

complexas, conceber, implementar e avaliar intervenções especializadas, integradas num 

plano de cuidados desenvolvido em parceria com a pessoa e a família/cuidador. Esta atuação 

especializada visa responder de forma eficaz às limitações impostas pela doença crónica, 

promovendo a segurança, a qualidade dos cuidados e a adequação das estratégias de gestão 

da doença ao longo do percurso de saúde/doença (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

Na prática clínica, a competência concretizou-se de forma transversal nos dois contextos de 

estágio, traduzindo-se numa prática especializada orientada para a compreensão da 

experiência da pessoa em situação crónica oncológica, para a facilitação dos processos de 

adaptação e para a capacitação progressiva ao longo do percurso terapêutico. A vivência da 

doença oncológica configura uma transição complexa, marcada por alterações significativas 

ao nível físico, emocional, social e identitário, correspondendo a uma transição saúde/doença 

que, à luz da Teoria das Transições de Meleis, exige intervenções especializadas orientadas 

para a redução da vulnerabilidade, o fortalecimento de recursos e a promoção de transições 

saudáveis (Meleis et al., 2000; Meleis, 2010). 

A avaliação sistemática das necessidades, a monitorização de indicadores de processo e a 

avaliação de indicadores de resultado permitiram ajustar continuamente as intervenções de 

enfermagem às respostas da pessoa. No internamento cirúrgico, os indicadores de processo 

refletiram-se no envolvimento progressivo da pessoa nos cuidados, inicialmente condicionado 

pela rejeição da imagem corporal e pela perda da comunicação verbal, mas gradualmente 

fortalecido através da relação terapêutica e da adaptação das estratégias comunicacionais. 

No hospital de dia oncológico, estes indicadores expressaram-se na adesão às intervenções 

educativas, na participação na tomada de decisão e no envolvimento da família/cuidador na 

vigilância de sinais e sintomas associados à terapêutica antineoplásica. 

A recolha e análise de dados clínicos foi sustentada por instrumentos de avaliação e registos 

clínicos padronizados, selecionados pela sua adequação ao contexto e utilidade prática, 

assegurando consistência (fiabilidade) e pertinência clínica (validade) na identificação das 

necessidades da pessoa. A responsividade destes instrumentos evidenciou-se na capacidade 
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de monitorizar alterações relevantes ao longo do percurso terapêutico, permitindo reajustar 

intervenções em tempo útil, enquanto a eficiência foi garantida pela sua integração na 

dinâmica dos contextos de estágio, sem comprometer a continuidade dos cuidados. 

A partir desta avaliação, foram formulados diagnósticos de enfermagem segundo a Ontologia 

da Ordem dos Enfermeiros (CIPE® integrada com NANDA-I, NIC e NOC), destacando-se, no 

internamento cirúrgico, os focos de atenção relativos à ferida cirúrgica, traqueostomia, 

alimentação comprometida e comunicação verbal expressiva comprometida, e, no hospital 

de dia oncológico, diagnósticos associados à ansiedade/incerteza, sensibilidade 

comprometida (neuropatia periférica), diarreia, náusea, edema e ascite induzidos pela 

terapêutica antineoplásica. Estes diagnósticos orientaram intervenções especializadas de 

vigilância clínica, educação terapêutica, gestão do risco e capacitação para o autocuidado. 

Os resultados foram monitorizados com base em critérios previamente definidos, 

evidenciando ganhos sensíveis aos cuidados de enfermagem, nomeadamente o 

desenvolvimento progressivo do autocuidado ao estoma e à alimentação, a utilização eficaz 

de métodos alternativos de comunicação e a aceitação gradual da imagem corporal, com 

aumento da autonomia funcional, prevenção de complicações e reforço da segurança e da 

qualidade de vida da pessoa. Posteriormente, em contexto de hospital de dia oncológico, 

observaram-se a redução da ansiedade percebida, a melhoria da adaptação emocional e o 

fortalecimento da capacidade de autogestão dos efeitos adversos da terapêutica, sustentando 

o julgamento clínico especializado. 

A experiência de incerteza emergiu como elemento transversal da vivência da doença 

oncológica. De acordo com a Teoria da Incerteza na Doença de Mishel, a incerteza resulta da 

dificuldade em atribuir significado aos acontecimentos relacionados com a doença, sendo 

particularmente intensa em situações de diagnóstico oncológico, alterações corporais visíveis 

e imprevisibilidade da resposta terapêutica (Mishel, 1988; Mishel, 1990). A intervenção 

especializada privilegiou a construção de uma relação terapêutica sustentada, assente na 

escuta ativa, na validação emocional e na adaptação da comunicação, criando condições para 

tornar a incerteza compreensível e integrável no quotidiano da pessoa. 
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Esta abordagem encontra sustentação no Modelo do Cuidado Centrado na Pessoa, de 

McCormack e McCance, que enfatiza a parceria terapêutica, o respeito pela singularidade e a 

co-construção do plano de intervenção, reconhecendo a pessoa e a família/cuidador como 

agentes ativos no processo de cuidar (McCormack & McCance, 2016). Este posicionamento é 

igualmente congruente com as orientações da RNAO, que reforçam a centralidade da relação 

terapêutica e da parceria com a pessoa e família como determinantes de resultados em saúde 

significativos (RNAO, 2025). 

Paralelamente, a vivência da doença oncológica implicou défices de autocuidado, 

particularmente evidentes no pós-operatório imediato no contexto de internamento e 

durante os períodos de maior evidência de efeitos adversos da terapêutica antineoplásica, em 

contexto de ambulatório. À luz da Teoria do Défice de Autocuidado de Orem, estas situações 

configuraram défices temporários que justificaram a intervenção do enfermeiro através de 

sistemas parcialmente compensatórios e de apoio-educação, promovendo a recuperação 

progressiva da autonomia (Orem, 2001). A educação terapêutica estruturada, o treino 

supervisionado e o reforço positivo permitiram a aquisição de competências de autocuidado 

e o fortalecimento da autoeficácia, elementos essenciais para uma transição saudável. 

No hospital de dia oncológico, a capacitação para a autogestão assumiu particular relevância, 

operacionalizada através de intervenções educativas sustentadas na evidência científica. A 

realização da revisão rápida da literatura sobre programas educativos para a autogestão dos 

efeitos adversos da quimioterapia e da revisão narrativa sobre estratégias não farmacológicas 

para a prevenção da neuropatia periférica e da alopecia, fundamentou a tomada de decisão 

clínica e reforçou a pertinência de intervenções orientadas para a prevenção, deteção precoce 

e gestão de sintomas, com impacto na segurança e qualidade de vida da pessoa e da 

família/cuidador. 

Em ambos os contextos, a documentação sistemática das intervenções e das respostas da 

pessoa permitiu monitorizar resultados, ajustar planos de intervenção e sustentar a tomada 

de decisão clínica, evidenciando ganhos sensíveis aos cuidados de enfermagem. A mobilização 

integrada desta competência traduziu-se, assim, numa prática especializada centrada na 

pessoa e na família/cuidador, orientada para a adaptação, a redução da incerteza, a 
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capacitação para o autocuidado e a promoção da continuidade de cuidados, em consonância 

com o enquadramento normativo e concetual da especialidade. 

Relativamente à competência definida para a especialidade “Maximiza o ambiente 

terapêutico em articulação com a pessoa e família/cuidadores a vivenciar a doença crónica” 

(Ordem dos Enfermeiros, 2018, Anexo V, 2, p. 19369), a Ordem dos Enfermeiros descreve-a 

como a capacidade que o enfermeiro especialista, ponderando os contextos de atuação e a 

diversidade de intervenções terapêuticas, assegure a gestão do risco e a criação de um 

ambiente propício à prestação de cuidados especializados, salvaguardando a segurança da 

pessoa, da família/cuidador e dos profissionais envolvidos (Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

Esta competência exige uma intervenção deliberada, sustentada em conhecimento científico 

atualizado, orientada para a prevenção de complicações, a redução de eventos adversos e a 

promoção da qualidade e segurança dos cuidados em contextos clínicos complexos. 

A maximização do ambiente terapêutico revelou-se uma competência central no contexto do 

hospital de dia oncológico, caracterizado pela administração de terapêuticas antineoplásicas 

complexas, elevado risco clínico e necessidade de vigilância contínua. Neste enquadramento, 

a intervenção desenvolvida integrou a gestão rigorosa do risco associado à preparação, 

administração e monitorização da terapêutica antineoplásica, bem como à prevenção de 

eventos adversos e infeções associadas aos cuidados de saúde, em consonância com as 

orientações normativas da especialidade da Ordem dos Enfermeiros (2018). 

A atuação enquanto gestor de risco concretizou-se através da identificação precoce de fatores 

de risco, da monitorização sistemática de sinais e sintomas e da comunicação eficaz com a 

equipa multidisciplinar, contribuindo para a criação de um ambiente terapêutico seguro, 

previsível e promotor de confiança. A antecipação de complicações e a adequação das 

respostas clínicas permitiram articular, de forma integrada, vigilância clínica, segurança e 

educação terapêutica, assegurando a continuidade e a qualidade dos cuidados em regime 

ambulatório. 

A promoção de uma cultura de segurança constituiu um eixo transversal da intervenção, 

sendo reforçada pela capacitação da pessoa e da família/cuidador para a gestão segura da 
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terapêutica no domicílio. A educação terapêutica centrou-se no reconhecimento precoce de 

sinais de alarme, na adesão ao regime terapêutico e na procura atempada de cuidados de 

saúde, favorecendo a autonomia e reduzindo o risco de eventos adversos fora do contexto 

institucional. Esta abordagem encontra sustentação nos princípios do cuidado centrado na 

pessoa, que reconhecem a parceria terapêutica e a participação ativa da pessoa e família 

como determinantes da segurança e dos resultados em saúde (McCormack & McCance, 2016; 

RNAO, 2025). 

No âmbito da melhoria contínua da qualidade e da segurança dos cuidados, a realização de 

uma pesquisa narrativa sobre estratégias não farmacológicas para a prevenção da neuropatia 

periférica e da alopecia induzidas pela quimioterapia permitiu sistematizar recomendações 

atualizadas e seguras, posteriormente partilhadas com a equipa de enfermagem. Esta 

iniciativa contribuiu para a uniformização de práticas, a redução da variabilidade na 

intervenção e o reforço da segurança e qualidade dos cuidados prestados em hospital de dia 

oncológico, respondendo às exigências de uma prática especializada baseada na evidência 

(Ordem dos Enfermeiros, 2018). 

A mobilização desta competência articulou-se com a experiência previamente desenvolvida 

em contexto de internamento cirúrgico oncológico, nomeadamente no acompanhamento da 

pessoa submetida a laringectomia total, onde a maximização do ambiente terapêutico 

assumiu particular relevância perante o risco de infeção, às alterações da imagem corporal e 

ao impacto emocional da doença. Esta articulação permitiu consolidar uma abordagem 

especializada transversal, centrada na prevenção de complicações, na gestão do risco e na 

criação de ambientes terapêuticos ajustados às necessidades da pessoa em diferentes fases 

do percurso de saúde/doença. 

A intervenção desenvolvida evidencia, assim, a capacidade de gerir ambientes terapêuticos 

complexos de forma integrada, segura e individualizada, em articulação com a pessoa e 

família/cuidador, refletindo a mobilização efetiva das competências específicas do enfermeiro 

especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crónica, orientadas para a segurança, a qualidade dos cuidados e a promoção da autonomia 

(Ordem dos Enfermeiros, 2018). 
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De acordo com os Padrões de Qualidade dos Cuidados Especializados em Enfermagem 

Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, a intervenção do 

enfermeiro especialista orienta-se para a promoção da satisfação da pessoa, da sua saúde, do 

seu bem-estar e autocuidado e da readaptação funcional, bem como para a prevenção de 

complicações, através da organização dos cuidados de enfermagem e da garantia da 

segurança nos cuidados especializados (Ordem dos Enfermeiros, 2017). 

Ao longo dos dois contextos de estágio, os diferentes padrões de qualidade estiveram 

presentes de forma integrada e interdependente. No internamento cirúrgico oncológico, 

destacou-se a promoção da readaptação funcional, em resposta às alterações significativas 

impostas pela cirurgia e à necessidade de recuperação progressiva da autonomia e do 

autocuidado. Por sua vez, no hospital de dia oncológico, assumiu particular relevância a 

prevenção de complicações, sustentada na vigilância contínua, na gestão do risco e na 

capacitação da pessoa para a autogestão dos efeitos adversos da terapêutica antineoplásica. 

Em ambos os contextos, a satisfação da pessoa, a promoção da saúde, o bem-estar e o 

autocuidado, a organização dos cuidados e a segurança constituíram eixos transversais da 

prática da estudante, evidenciando uma intervenção centrada na pessoa e na 

família/cuidador, alinhada com a evidência científica e com os padrões de qualidade da 

especialidade (Ordem dos Enfermeiros, 2017). 

A mobilização integrada das competências específicas traduziu-se, assim, numa prática 

centrada na pessoa e na família/cuidador, orientada para a adaptação, a redução da incerteza, 

a capacitação para o autocuidado e a promoção da continuidade de cuidados. Esta atuação 

evidencia a capacidade da estudante em promover intervenções especializadas facilitadoras 

do processo de transição saúde/doença decorrente da doença crónica, bem como de analisar 

criticamente os resultados obtidos, em conformidade com o referencial normativo da Ordem 

dos Enfermeiros (2018). 

3.3 Competências de Mestre 

Em Portugal, o grau de mestre corresponde ao segundo ciclo do ensino superior, traduzindo-

se numa especialização académica avançada, orientada para a investigação, a inovação ou o 
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aprofundamento de competências profissionais, preparando para a resolução de problemas 

complexos e para a aplicação avançada do conhecimento na prática profissional e científica 

(Direção-Geral do Ensino Superior, 2025). De acordo com o regime jurídico dos graus e 

diplomas do ensino superior, o grau de mestre pressupõe a demonstração de competências 

de aprofundamento e integração de conhecimentos, aplicação do saber em contextos 

complexos, julgamento crítico, comunicação clara e aprendizagem autónoma (República 

Portuguesa, 2018, art.º 15.º). Neste âmbito, apresenta-se a análise crítico-reflexiva da 

mobilização destas competências ao longo do percurso formativo. 

a) “Possuir conhecimentos e capacidade de compreensão a um nível que, sustentando-se nos 

conhecimentos obtidos ao nível do 1.º ciclo, os desenvolvam e aprofundem; permitam e 

constituam a base de desenvolvimentos e/ou aplicações originais, em muitos casos em 

contexto de investigação” (Decreto-Lei n.º 65/2018, 2018, art. 15.º, n.º 1, al. a), subal. i) e ii), 

p. 4162). 

Ao longo do percurso do mestrado, foi possível aprofundar conhecimentos técnico-científicos 

no cuidado especializado à pessoa em situação crónica oncológica em contexto de 

internamento cirúrgico e de hospital de dia oncológico, em situações marcadas pela elevada 

complexidade terapêutica, imprevisibilidade da evolução clínica e necessidade de vigilância 

contínua. A prática clínica exigiu domínio avançado de áreas como farmacologia oncológica, 

gestão e prevenção de efeitos adversos da terapêutica antineoplásica, segurança do doente, 

prevenção de complicações e educação terapêutica orientada para a autogestão no domicílio. 

A componente teórica foi sistematicamente transposta para a prática clínica, sustentando a 

tomada de decisão e a intervenção especializada através da mobilização da evidência 

científica atual e de referenciais teóricos da enfermagem, nomeadamente a Teoria das 

Transições de Meleis (2010), a Teoria do Défice de Autocuidado de Orem (2001), a Teoria da 

Incerteza na Doença de Mishel (1988, 1990) e o Person-centred Nursing Framework de 

McCormack e McCance (2006), articulados com o guia de boas práticas People-Centred Care 

da RNAO (2025), permitindo uma atuação intencional, individualizada e orientada para 

resultados sensíveis aos cuidados de enfermagem e para o julgamento clínico avançado 

esperado ao nível do grau de mestre.  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - março 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

79 

b) “Saber aplicar os seus conhecimentos e a sua capacidade de compreensão e de resolução 

de problemas em situações novas e não familiares, em contextos alargados e 

multidisciplinares, ainda que relacionados com a sua área de estudo” (Decreto-Lei n.º 

65/2018, 2018, art. 15.º, n.º 1, al. b), p. 4162). 

A aplicação de conhecimentos e a resolução de problemas em situações novas e não familiares 

foram mobilizadas de forma diferenciada nos dois contextos de estágio. No internamento 

cirúrgico oncológico, a intervenção decorreu num domínio clínico distinto da prática 

profissional habitual, exigindo adaptação a um contexto cirúrgico e ao cuidado especializado 

à pessoa com neoplasia da cabeça e pescoço, integrando novos saberes técnicos e 

organizacionais. Esta experiência permitiu aprofundar conhecimentos previamente existentes 

e transferi-los para a prática clínica junto desta população. 

No hospital de dia oncológico, a realização do estágio num contexto semelhante ao da prática 

profissional, mas inserido numa instituição privada com modelos organizacionais distintos, 

possibilitou a análise crítica de práticas, a identificação de oportunidades de melhoria e a 

integração de novos referenciais de atuação, nomeadamente através da observação e 

realização de consultas de enfermagem e do planeamento de uma proposta de consulta para 

potencial implementação no contexto profissional (Apêndice VIII). Esta articulação entre 

contextos evidencia a capacidade de aplicar conhecimentos, resolver problemas e adaptar a 

intervenção em ambientes clínicos complexos e multidisciplinares, conforme exigido ao nível 

do grau de mestre. 

Neste processo, a identificação de necessidades educativas recorrentes na gestão dos efeitos 

adversos da terapêutica antineoplásica conduziu ao desenvolvimento de uma revisão rápida 

da literatura orientada para a identificação de programas estruturados de educação para a 

autogestão. A evidência analisada permitiu reconhecer componentes essenciais das 

intervenções eficazes — educação multimodal, reforço ao longo do percurso terapêutico, 

envolvimento da família/cuidador e monitorização de sintomas — que sustentaram a 

organização dos conteúdos e a estrutura da proposta de consulta de enfermagem 

desenvolvida. Desta forma, a tomada de decisão deixou de assentar apenas na experiência 
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clínica e passou a basear-se numa síntese estruturada de evidência científica aplicada ao 

contexto profissional. 

c) “Capacidade para integrar conhecimentos, lidar com questões complexas, desenvolver 

soluções ou emitir juízos em situações de informação limitada ou incompleta, incluindo 

reflexões sobre as implicações e responsabilidades éticas e sociais que resultem dessas 

soluções e desses juízos ou os condicionem” (Decreto-Lei n.º 65/2018, 2018, art. 15.º, n.º 1, 

al. c), p. 4162). 

A tomada de decisão clínica foi continuamente mediada por reflexão ética e responsabilidade 

profissional, particularmente em situações de elevada vulnerabilidade e de informação clínica 

limitada ou incompleta. No contexto de internamento cirúrgico oncológico, a intervenção 

decorreu frequentemente junto de pessoas com níveis mais baixos de literacia em saúde e 

redes de apoio familiar limitadas, exigindo adaptação da informação, apoio à tomada de 

decisão e articulação com recursos institucionais, nomeadamente apoio social e psicológico. 

Em contraste, no hospital de dia oncológico, inserido numa instituição privada, a intervenção 

centrou-se sobretudo no acompanhamento da gestão dos efeitos adversos da terapêutica 

antineoplásica, considerando, de forma geral, níveis mais elevados de literacia em saúde entre 

as pessoas acompanhadas.  

Em ambos os contextos, o julgamento clínico especializado foi sustentado pela utilização de 

instrumentos de colheita de dados validados, pela identificação de diagnósticos de 

enfermagem prioritários e pela seleção de intervenções ajustadas à complexidade clínica e 

psicossocial, permitindo monitorizar resultados sensíveis aos cuidados de enfermagem e 

reajustar o plano de intervenção. Este processo foi orientado pela ponderação entre risco e 

benefício, pelo respeito pela autonomia da pessoa e pela obtenção de consentimento 

informado, livre e esclarecido, em conformidade com o Código Deontológico da Ordem dos 

Enfermeiros (Ordem dos Enfermeiros, 2015) e com os princípios da Declaração de Helsínquia 

(World Medical Association, 2024), evidenciando a capacidade de emitir juízos profissionais 

informados e de lidar com a complexidade e a incerteza inerentes ao exercício avançado da 

enfermagem. 
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A integração entre evidência científica e contexto clínico revelou-se particularmente relevante 

na definição de prioridades educativas. A síntese da literatura permitiu distinguir intervenções 

com impacto potencial na segurança, como o reconhecimento precoce de sinais de alerta e a 

gestão domiciliária de sintomas, de estratégias meramente informativas, orientando a seleção 

dos conteúdos educativos considerados relevantes para a prevenção de complicações e de 

recurso não programado aos serviços de saúde. Esta articulação entre evidência e julgamento 

clínico sustentou a tomada de decisão em contexto de incerteza, contribuindo para a redução 

da variabilidade da prática. 

d) “Ser capazes de comunicar as suas conclusões, e os conhecimentos e raciocínios a elas 

subjacentes, quer a especialistas, quer a não especialistas, de uma forma clara e sem 

ambiguidades” (Decreto-Lei n.º 65/2018, 2018, art. 15.º, n.º 1, al. d), p. 4162). 

A capacidade de comunicar conclusões, raciocínios clínicos e conhecimentos científicos de 

forma clara e fundamentada constituiu uma competência central ao longo do estágio, tanto 

na relação com a pessoa e família/cuidador como na articulação com a equipa multidisciplinar. 

Em contexto clínico, a comunicação terapêutica foi sistematicamente adaptada às 

necessidades, ao nível de literacia em saúde e à situação clínica da pessoa, favorecendo a 

compreensão da informação, a adesão ao regime terapêutico e a participação ativa na tomada 

de decisão. 

A nível académico e científico, a elaboração dos estudos de caso, da revisão rápida da 

literatura e da revisão narrativa evidenciou a capacidade de sistematizar informação, articular 

teoria e prática e transmitir conhecimento científico de forma rigorosa, estruturada e 

acessível, demonstrando competências de comunicação e produção científica compatíveis 

com o grau de mestre. A análise crítica da evidência identificada, articulada com as 

necessidades observadas nos contextos de estágio, permitiu ainda traduzir o conhecimento 

científico em orientações aplicáveis à prática clínica, nomeadamente na definição dos 

conteúdos educativos a integrar na consulta de enfermagem no contexto profissional, 

assegurando a sua fundamentação e coerência com a evidência disponível. 
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e) “Competências que lhes permitam uma aprendizagem ao longo da vida, de um modo 

fundamentalmente auto-orientado ou autónomo” (Decreto-Lei n.º 65/2018, 2018, art. 15.º, 

n.º 1, al. e), p. 4162). 

A aprendizagem ao longo da vida constituiu um elemento transversal ao estágio, evidenciada 

pela identificação autónoma de necessidades formativas, pela consulta sistemática de 

literatura científica e pela participação em ações de formação e eventos científicos, 

documentados em anexos, com integração consistente da evidência na prática clínica. O 

projeto de estágio (Apêndice VI) reforçou esta competência ao exigir ajustamentos ao 

planeamento inicialmente definido, em função das especificidades do contexto de estágio, 

promovendo uma postura crítica, adaptativa e orientada para a melhoria contínua da 

qualidade e segurança dos cuidados. 

Em síntese, o percurso desenvolvido ao longo da formação académica e dos estágios permitiu 

evidenciar a mobilização integrada das competências comuns, específicas do enfermeiro 

especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação 

Crónica, e das competências de mestre, traduzidas na capacidade de integrar conhecimento 

científico, reflexão ética e julgamento clínico avançado em contextos de elevada 

complexidade em oncologia. A análise crítico-reflexiva dos diferentes contextos de estágio 

demonstrou uma prática clínica fundamentada na evidência, orientada para a gestão da 

complexidade, a adequação das intervenções às necessidades da pessoa em situação 

oncológica crónica e da família/cuidador e a melhoria contínua da qualidade, segurança e 

continuidade dos cuidados, contribuindo para a consolidação da identidade profissional 

enquanto futura Enfermeira Especialista e Mestre em Enfermagem. 
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4 ANÁLISE SWOT 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) constitui uma ferramenta de 

apoio à reflexão estratégica que permite identificar fatores internos (forças e fraquezas) e 

externos (oportunidades e ameaças) que influenciam o desempenho profissional. Conforme 

defendido por Pickton e Wright (1998), trata-se de um processo dinâmico de análise crítica, 

que sustenta a compreensão contextual e a tomada de decisão informada. No contexto 

formativo em enfermagem, a SWOT favorece a autorreflexão estruturada sobre o percurso da 

estudante, contribuindo para o desenvolvimento profissional e para a melhoria contínua da 

prática (Ginter et al., 2018). 

Aplicada ao percurso desenvolvido no I Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, 

na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, esta análise permite evidenciar a 

evolução progressiva das competências clínicas, científicas, éticas e relacionais, sustentada na 

articulação entre a formação académica e a prática clínica especializada em contextos 

oncológicos. Neste enquadramento, apresenta-se a análise SWOT do percurso formativo 

global, sintetizando os principais fatores que influenciaram o processo de aprendizagem e 

desenvolvimento enquanto futura Enfermeira Especialista. 

Tabela 1 - Análise SWOT. 

Forças (Strengths) 
 

Fraquezas (Weaknesses) 
 

Experiência prévia no cuidado à pessoa em 
situação oncológica e familiaridade com o 
contexto de hospital de dia oncológico, 
favorecendo uma integração eficaz e 
autonomia progressiva. 

Capacidade de vigilância clínica e 
identificação precoce de eventos adversos 
da terapêutica antineoplásica, com 
adequação oportuna das intervenções. 

Competências comunicacionais e de 
educação terapêutica orientadas para a 
promoção da autogestão, ajustadas ao nível 
de literacia em saúde e, sempre que 

Limitações de tempo e energia para 
aprofundar todas as aprendizagens 
previstas, decorrentes da articulação entre 
exigências académicas, profissionais e 
pessoais. 

Experiência inicialmente limitada no 
contexto de internamento cirúrgico 
oncológico, nomeadamente na intervenção 
junto da pessoa submetida a laringectomia 
total. 

Dificuldades pontuais na continuidade 
longitudinal do acompanhamento em 
situações de transição para outras 
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possível, com envolvimento da 
família/cuidador. 

Utilização consistente da evidência científica 
e do pensamento crítico na fundamentação 
da prática clínica e na conceção de 
propostas de melhoria. 

instituições ou serviços, por condicionantes 
organizacionais. 

Experiência inicial reduzida na área da 
investigação científica, com impacto na 
elaboração e consolidação de trabalhos 
científicos. 

Oportunidades (Opportunities) 
 

Ameaças (Threats) 
 

Contexto organizacional recetivo à melhoria 
contínua da qualidade, possibilitando a 
observação crítica, discussão e proposta de 
intervenções baseadas na evidência. 

Realização e observação de consultas de 
enfermagem, com oportunidade de planear 
uma proposta estruturada para potencial 
implementação futura. 

Acesso a documentação institucional, 
literatura científica e recomendações 
atualizadas, favorecendo a incorporação da 
evidência e o desenvolvimento de materiais 
educativos. 

Participação em momentos de partilha e 
discussão com a equipa, promovendo a 
uniformização de práticas, a cultura de 
segurança e a aprendizagem colaborativa. 

Exigências de gestão do tempo pessoal e 
profissional, com impacto na 
disponibilidade para aprofundamento 
reflexivo. 

Crescente complexidade dos cuidados à 
pessoa em situação oncológica, tanto em 
contexto cirúrgico como em regime 
ambulatório, associada à diversidade de 
esquemas terapêuticos. 

Variabilidade das práticas clínicas 
decorrente da ausência de protocolos 
uniformizados, potenciando inconsistências 
na intervenção. 

 

Em síntese, a análise SWOT evidencia um percurso formativo globalmente positivo e 

facilitador do desenvolvimento de competências comuns, específicas e de mestre, no qual as 

forças e oportunidades identificadas sustentaram a consolidação progressiva da prática 

clínica, científica e relacional, enquanto as fragilidades e ameaças foram reconhecidas 

criticamente e integradas como oportunidades de aprendizagem, ajustamento e crescimento 

profissional, contribuindo para a construção da identidade profissional enquanto futura 

Enfermeira Especialista em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa 

em Situação Crónica. 
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CONCLUSÃO 

O presente relatório foi elaborado em conformidade com as recomendações da Ordem dos 

Enfermeiros para a componente clínica do I Curso de Mestrado em Enfermagem Médico-

Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, ao integrar a descrição das 

atividades desenvolvidas nos diferentes contextos de estágio, a análise crítica dessas 

atividades e a reflexão fundamentada no pensamento teórico de enfermagem. Procura, 

assim, evidenciar a mobilização progressiva das competências comuns do enfermeiro 

especialista, das competências específicas da especialidade e das competências de mestre, 

em consonância com os objetivos delineados para os diferentes contextos de estágio, 

evidenciando o cumprimento dos objetivos gerais e específicos delineados. 

A análise crítico-reflexiva do percurso desenvolvido nos contextos de internamento cirúrgico 

oncológico de cabeça e pescoço, otorrinolaringologia e endocrinologia e de hospital de dia 

oncológico revelou uma evolução consistente das competências clínicas, científicas, éticas e 

relacionais, traduzida na capacidade de avaliação sistemática, planeamento, implementação 

e monitorização de cuidados especializados, sustentados na evidência científica e orientados 

para a pessoa e família/cuidador. A utilização de modelos teóricos de enfermagem, de 

linguagem padronizada e de instrumentos de avaliação validados e clinicamente pertinentes 

permitiu consolidar o julgamento clínico avançado e fundamentar a tomada de decisão em 

situações marcadas por elevada complexidade e imprevisibilidade clínica. 

Os ganhos sensíveis aos cuidados desenvolvidos na área da especialidade foram 

particularmente evidentes na capacitação progressiva da pessoa para o autocuidado, na 

melhoria da adaptação à situação de doença, na redução da ansiedade e da incerteza, na 

prevenção e gestão eficaz de efeitos adversos da terapêutica antineoplásica e no reforço da 

segurança e da continuidade dos cuidados. Estes resultados refletem a relevância da 

intervenção especializada desenvolvida na promoção de transições saudáveis e na melhoria 

da qualidade de vida da pessoa em situação crónica oncológica e da sua família/cuidador. 

Ao longo do percurso, foram identificadas dificuldades relacionadas com a gestão do tempo, 

a conciliação das exigências académicas, profissionais e pessoais, a limitação do 
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acompanhamento longitudinal em alguns contextos e a experiência inicial limitada em áreas 

específicas, como o internamento cirúrgico oncológico e a investigação científica. Estas 

dificuldades foram enfrentadas através de estratégias de organização e priorização, 

supervisão clínica e pedagógica próxima, recurso à evidência científica, reflexão sistemática 

sobre a prática e adaptação progressiva às especificidades dos contextos, constituindo 

oportunidades de aprendizagem e crescimento profissional. 

Da reflexão desenvolvida emergem recomendações relevantes para a prática, educação e 

políticas em saúde, destacando-se a importância da sistematização das intervenções 

educativas, do desenvolvimento de protocolos institucionais baseados na evidência, da 

valorização da consulta de enfermagem especializada em contexto ambulatório e do reforço 

da literacia em saúde da pessoa e família/cuidador como estratégia promotora de segurança, 

autonomia e continuidade de cuidados. Ao nível da formação, salienta-se a pertinência de 

percursos formativos que integrem diferentes contextos de elevada complexidade, 

favorecendo o desenvolvimento do julgamento clínico avançado e da prática reflexiva. Em 

termos de políticas, reforça-se a necessidade de investimento em recursos humanos e 

organizacionais que sustentem práticas especializadas seguras e de qualidade em oncologia. 

No que respeita à continuidade do trabalho desenvolvido, identifica-se como proposta futura 

o aprofundamento e eventual implementação das intervenções educativas como forma de 

uniformização de práticas e respetiva monitorização de implementação nas equipas, incluindo 

a proposta de consulta de enfermagem concebida e a continuidade da investigação na área 

da autogestão dos efeitos adversos da quimioterapia, com vista à disseminação científica e à 

melhoria contínua da prática clínica no âmbito da especialidade. 

Em síntese, o percurso formativo realizado contribuiu de forma significativa para a 

consolidação da identidade profissional enquanto futura Enfermeira Especialista em 

Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em Situação Crónica, 

evidenciando uma prática especializada centrada na pessoa e na família/cuidador, 

fundamentada na evidência científica, eticamente responsável e orientada para a qualidade, 

segurança e continuidade dos cuidados. 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxl 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxli 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxlii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxliii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxliv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxlv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxlvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxlvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxlviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxlix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cl 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cli 

 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clii 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cliii 

 

  

APÊNDICE III - APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA REVISÃO NARRATIVA 

SOBRE ESTRATÉGIAS NÃO FARMACOLÓGICAS PARA PREVENÇÃO DA 

NEUROPATIA PERIFÉRICA E ALOPECIA INDUZIDAS POR QUIMIOTERAPIA COM 

A EQUIPA DE ENFERMAGEM DO HOSPITAL DE DIA ONCOLÓGICO 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cliv 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxiii 

 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxiv 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxv 

 

APÊNDICE IV - PLANO DE ATIVIDADES DESENVOLVIDO NO ÂMBITO DA 

UNIDADE CURRICULAR ESTÁGIO I – UNIDADES DE INTERNAMENTO, EM 

SERVIÇO DE CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO, OTORRINOLARINGOLOGIA E 

ENDOCRINOLOGIA ONCOLÓGICA 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxvi 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

clxxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxc 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxci 

 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxcii 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxciii 

  

APÊNDICE V - ESTUDO DE CASO INTITULADO “INTERVENÇÃO DO 

ENFERMEIRO ESPECIALISTA NA PESSOA COM DOENÇA ONCOLÓGICA 

LARINGECTOMIZADA TOTAL: CAPACITAÇÃO EM AUTOCUIDADO E 

COMUNICAÇÃO”, DESENVOLVIDO NO ÂMBITO DA UNIDADE CURRICULAR 

ESTÁGIO I – UNIDADES DE INTERNAMENTO, EM CONTEXTO DE 

INTERNAMENTO DE CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO, 

OTORRINOLARINGOLOGIA E ENDOCRINOLOGIA ONCOLÓGICA 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxciv 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxcv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxcvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxcvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxcviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cxcix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cc 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cci 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cciii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cciv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 
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Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxlii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 
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Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 
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Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccl 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccli 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccliii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccliv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxvii 

 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxviii 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxix 

 

  

APÊNDICE VI - PROJETO DE ESTÁGIO DESENVOLVIDO NO ÂMBITO DA 

UNIDADE CURRICULAR ESTÁGIO II – UNIDADES DE TRATAMENTO 

AMBULATÓRIO E ESTRUTURAS DE APOIO NA COMUNIDADE, EM HOSPITAL DE 

DIA ONCOLÓGICO 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cclxxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxc 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxci 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxcii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxciii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxciv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxcv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxcvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxcvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxcviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccxcix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccc 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccci 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccciii 

 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccciv 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccv 

 

 

  

APÊNDICE VII - ESTUDO DE CASO INTITULADO “INTERVENÇÃO DO 

ENFERMEIRO ESPECIALISTA COM A PESSOA EM TRATAMENTO DE 

QUIMIOTERAPIA POR NEOPLASIA PANCREÁTICA”, DESENVOLVIDO NO 

ÂMBITO DA UNIDADE CURRICULAR ESTÁGIO II – UNIDADES DE TRATAMENTO 

AMBULATÓRIO E ESTRUTURAS DE APOIO NA COMUNIDADE, EM CONTEXTO 

DE HOSPITAL DE DIA ONCOLÓGICO. 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccvi 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxl 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxli 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxlii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxliii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxliv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxlv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxlvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxlvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxlviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxlix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccl 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccli 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccliii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccliv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclvii 

 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclviii 

  



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclix 

 

  

APÊNDICE VIII - PROPOSTA E PLANEAMENTO DE UMA CONSULTA DE 

ENFERMAGEM EM CONTEXTO DE HOSPITAL DE DIA ONCOLÓGICO 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

ccclxxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxc 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxci 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxcii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxciii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxciv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxcv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxcvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxcvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxcviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cccxcix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cd 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxix 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxx 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxiii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxiv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxv 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxvi 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxvii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 

Maria de Nazaré Pereira Rodrigues - janeiro de 2026 - Escola Superior de Saúde Atlântica 

cdxxxviii 



Cuidar na Incerteza: Intervenção do Enfermeiro Especialista para Capacitação da Pessoa em Situação Crónica 

Oncológica - I Curso De Mestrado em Enfermagem Médico-Cirúrgica, na Área de Enfermagem à Pessoa em 

Situação Crónica 
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